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Síntese do B�l�tim
'}
Geometeorologico de A. Seixas Netto,

válido aLe as 2,,1113n'1 do dia 20 de agósto de 196!:!
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSF'EIUCA
MEDIA: 1021,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 17,3)
Centl.grados; U,MIDADE RELATIVA MEDIA: 81,6%; pLu­
VIOSIDADE: Cumulus - Stratus, - Pluviosidade �sli1ar,­
sa - Tempo media: Estavel.
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SINJESE
13RUSQUE

:0 (C,5to Regional da Receita Fc·
deral de Brusque está convidando

�'os contribuintes e interessados

para participarem ativamente', da

Operação Bandeirante �ue terá

início no próximo dia 2 de setem­
bro. A Opei ação Bandeirante será
levada a efeito nas dependências
do salão nobre da Prefeitura Mu­

nicipal de Brusque e objetiva lo­

varo uma mensagem de instrução
e otimismo às populações do Inte­

rior, mtegrando-as cada vez mais
no processo desenvolvírnentista
nacional.

ITAJAÍ

o Almirante Sílvio Heck, deve­

l-á 'estar presente dentro em breve,
nas solenidad2s de instalação de

uma nova indústria pesqueira em

lta�aí. 11 indústria da pesca, a ser

II
instalada, com o apôio de um gru­

po carioca, funcionará em larga
escala' dentro das mais modernas

I
técnicas pesqueiras - do País_ O in­

terêsse despertado pelo grupo (1..1
Ganabara em írrvestír no setor da

pesca, Ic.eve-se ao recente decreto

do Presidente da República, que
levou o n. 221, oferecendo ótimas

psrnpectívas c inventivos à pesca.

BLUMENAU

Em solenidade que contou com

as autorrdades municipais foi
,

ínaugurado o Centro' da Juventude
-Porta Aberta. A solenidade foi pre­
sidida pelo Frei Bernardo que
ressaltou os objetivos daquêle e-,11-

preendimento pioneiro no Estado,

Após a inauguração foi
<

realizada

liuma partida-' ele futebol de salão .

f �ntl'e os Sacerdotes e os Prc5fessô-

,'-­res Universitários, saindo-se ven- Icedora pelo escorre de 8 a 3, a
-:

equipe dos Meinistros de Deus:'
Culminando com o lançamento t do

I
Centro da Juventude Porta 'Aberta,
foi realizado um baile em que foi

as diversas candída-

A fim de participar do I Curso

.de Cirurgia Padiâtrica, segue boje
para a Capital, o. Sr. Sebastião

Vieira, Chefe do Sétimo Distrito

Sanitário, �sediat10 em Lages. O I

Curso d':: Cirurgia Pediátrica seeá

I aberto hoje., devendo-se prolongarI
até o próximo dia 23. Aproveitan­
do sua estada, em FÍorianõpolis, o

Sr. Sebastião Vieira fará Idiversos

contatos com autoridades da saú­

de e seu retôrno a Lages está pre­
visto para o próximo domingo à

noite.

CRICIUMA
r,
I Continua internado no Hospital

.
São José o garôto Mário de' Oli­

veira, atropelado ri.esta Cidade,
pelo veículo conduzido por Manoel

Bernardo. O acidente ocorreu

"quando o menino desceu de um

ônibus, quando foi colhido violen­

tamente pelo automóvel. Os exameS'

a que se submeteu constataram

haver um' trauma cerebral" que

obrigará a uma intervenção cj­

rúrgica.
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secção de Santa 'Catarina, inauzurcu untem a 's:ia p'ova .sede :2 ? seu
".

da palavra (filtimi página).
i

.'

Líden'quer

rosíal\i'�ildo,podelh ser
O:' lestalgde 'das feras'

• I

Os lideres governistas estão exa­

minando .os nomes dos candida-

.tos a serem eleitos para dirigir os

diretórios da Arena, segando de­

sejo do Presidente Costa e Silva

de renovar os dirigentes do Par­
tido em -todos os Estados. O 58-

nador Filinto Muller, presidente
do Diretório Nacional da Arena, a

o Deputado Geraldo Freire, 'se­

cretário-geral, esclareceram que a

renovação solicitada pelo Chele

do GQvêrno "é medida impessoal,
que não visa a nomes, mas à ne­

cessidade ele dinamizar o processo

político".
,.

.

Muito emtiora os atuais presl­
dentes dos Diretórios regíonais
não permaneçam nos seus postos
a partir da eleição marcada para
14 de setembro, êles poderão, con­

tudo, disputar
_

outras posições
dentro do Diretório.

Já no MDB não existe nenhuma

orientação nesse sentido e vários
dos atuais presidentes ele diretó­

rios regionais deverão ser -reeleí­
tos.

MAIS ARENA NA ULTIlVlh PÁG.

Administração
de O ESTADO
tem' mudança
O jornalista' Marcílio Medeiros

Filho assumiu ontem as Junções
de .Superintendente de O ESTA­

DO, investido pelo '�ir9t_or ,
Jos.i

.� M��tuS:.':'.5:Ií G;,o�ellf' quo anunciou
,

a 110_ya fase do jornal, calçada em
-.

Jjas�s- de empresa e orientada por
novos métodos' de expansão FO­
rnerc': J e editorial. O jornalista
Marcílio Medeiros Filho. que vi­
nha desempenhando "suas funções
ele editor passa�á a Supcrintendên·
í'la da Ernprôsa Editora ° ESTA­

DO Ltda., tenelo ampliadas as suas

atribuições, chefiando as' equipes
gráficas e redacionais do "Mais

Antigo Diário de Santa Catarina",
O Diretor José Matusalém Co­

melli reuniu ontem na redação I
ele

O ESTADO todos os Iuncion.irios
ela empresa, \ comunicando 03 nu­

vos desígnios do joi nal e ínvcstin­
(o o jornalista Marcílio Medeiros
Filho Em suas novas funções do­

pois de rererír-se a êle como "um

dos maiores jornalistas de SanLa
Catarina". Ao assumir o cargo de

Superintendente de O ESTADO o

,jornalista . Marc;110 Medeiros Fi­

lho asseverou ter recebido a in­
vestidura com o desejo ele, com a

colaboração de todos, dar todo 'J

seu empenho para o progresso da

omprêsa jornalística e o aprimo­
ramento da imprensa catarínense.
Pediu a cooperação de tôda a

equipe que faz O ESTADO, pois
"em jornal, cama em nenhuma ou­

tra ativIdade, nunca se poderá
prescindir do trabalho conjugado",

Aragão fala
hoje à nbite
na Capital
O Gomandrmtc da (:;::t. r:.e;;L�Í'J

,Milita}:, General José Can)pos eQ

Aragão realizará 1I1T'<t, .. Pf!l8�t',ra ii;;

19h ele hoje, no,.' à;�ditório
-

ela F�-
- -,

E-
� I" �,

cuidaele de Ciências ....'Eôm1ômica;ó,
quando abordará os "ReIlexos da

Hcvolução de Março ele 1964" . .A.

l:alcstra do Comandanle da 5·L•

UM, faz parte das festividades da
Semana elo Exército, elaborada

pelo 14°. Batalhão de Caçajores,
&ediado em Flo;ianóPolis. Amanlüi,
o General José Campos de 'Araga,]
estará em Blumenau, pronunciando
'nova conferência, atenelendo' con·
vite do Comando elo 23°. Regimen­
to de Infantaria, como parte das

comemorações da Semana' do

E::ército, ontem iniciada..

• I

t- 'l,'
-

-

A seleção. brasiléi{a talvez não
:: - , �\. -

'
..

possa contar com Rilclo e
o 'l'ostã0,

'que \ se' ccnturieírara na partída
.-<;

contra o Paragu�i� e ainda não to­

ram Iíbecudos pelo '·médico Lídio

Toledo. A equipe', Gle�ceu ontem da

,\, �"eon�entr'açã) '-d�" Sã� Con;ado e

treinou levemente
,

no campp elo

Flqmengo, na Gávea, sendo poupa-
. (:05 Tostão e fi',ildo. Ambos os .IU­

gadores farão amanhã um tese'; de

campo e se não passarem deverão

sei['. substituidos 'por J:,;veraldo \e
Toninha no jôgo de amanhã CO).1-

Ira a Colômbia.
Os jogadores estão �1{1 \ oxccícn­

(.e forma física e conríantes em

novas vitórias contra
i

Colômbia,
Venezuela e Paraguai. Cada jo.?,a-'
dOT receberá da êBD\ NCl$ _15 mil

,
\ -- ...

ele prêmio, computahdo-se todos
-e" Jogos ua chave e o :<'bichO" -pe:
la classí.ãcação a Copa do Mundo
no México. Alem dêsse prêmio os

craques do selecionado terão dis­

tribuídos entre êles !J" renda ele

um amistoso no d:á três, entre a

s�leção e o Atlét'.cd Mineiro.

",'-
O Senador Atílio Fontana disse ontem a O ESTADO que a Arena se renova

_ a procura Id'e líderes

A 81'1'1'el_"_.1'_;._�.. !1" 01.Jr�'.i lt;� Prcfeitum m:::':ltém cru ritnn ;\('�12n'do o cale;a'II( 11'.�� "J
.

t
. .__ _ _ _ .
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Joinville vê
fuRdamentos
da. Cultura

.' I .TOoinvil'Ie (Correspondente)
o€JrFi - a àula itlaugtltal proferida
pelo Secl'etário da Eàucação _

:;'

Cultura, General Jaldrr Faustino
ela Silva, têvê inicio na noite de se­

gunda-feira, o Curso Fundamen­

tos da Cultura Catarinense no

auditório do .,Colégio Santos An­

jos:' Com a presença de aproxima-
o

demente ,500 espectadores, o Se­

dé't1í,i'i:o
o

da Educação. e Cultura
, discorreu sôbre , a írrrportãncia do

c�rsó e
-

da' necessidade dos cata­

rinerrses de conhecer melhor sua

história- e sua terra. Antes de sua

P locução- o Professor Jaldir Faus­

tino da Silva foi saudado pelo Pl'C­

'sídente da· Fundação Univerhitária
ele Joinville que destacou a impor­
tância ela realização da promoção
do' Departamento de Cultura da

SEC e ftisôu 'qüe "trata-se de uma

demonstração inequívoca de entre­

lacarnento entre os Municípios do

Estado.

Q Curso Fundamentos da Cdt�l­
ra Catarinense que é promovido
pelo Depártamento de Cultura da

Secretaria. de Educação e Cultu­

ra, coordenado pela Prefeitúra

Municipal de' Joinvílle, prosseguiu
ontem, C0111 a palestra do Profes­

sor" Victor Peluso Júnior, àb-or­
dando o t�ma "A Fixaçâo do Ho·-.
mern, População e Imigração". Pa-

ra hoje, está programado a .!,là­
lestra do Professor 'Walter Piazza,

•

(jue -falaFá (sôpre 'os' "Eleme'mfos
'-

< '.o'13áSiCôs' -aa'.JÚstória Catarinense."

\
Conselho de
Contabilidade �

va� a Otusque
Brusqlie (C01Tespondente)

Em solenidade ptesidida pelo Pre­

si'dente do Conselho Régional
�

de

Contabilidade em Santa Catarina,
Sr. Gustavo Zimmer, instalou-se so­
lenemente na última segunda-feira
a Delegaciá do Conselho de Conta-

15ílidade em Brúsque. A instalação
da delegacia deu-se na _ Prefeitura!

,�v1.unicipal, seguígáo-se uma visita

nas dependências onde funcionará

�t entidade local, que visa facilita:
) trabalho dos contabili�":'as brus­

.:[uenses para ut1'l melhor desemtJe­
nho de suas fUnções, além da

maio'r rapidez no fornecimento de

atestados e registros,

Onibu8 mala
...

D'm menln�
em Cricium'a
Crieiuma (Correspondente) - O

menino Adilson Formentin de 5

anos foi violentamente colhido' pe­
lo ônibus de placa 56-48-99, perten­
cente à Emprêsa União me Trans­

portes Sul Cataririense. O aciden­

te verificou-se quando o ga,rôto
brincava com dois companheiros

,na frente de um caminhão esia­

cionado e quando o ônibus diri­

gido pelo Sr. Adolfo Rocha de Sou­

za trafegava no local, Adilson prp-

cipitou-se de encontro ao coletivo,
batemio nó para-choques. Imedta­

tamente o motorista Adolfo Rocha'
de Souza conduziu o menor ao

Hospital São José onde rbi medi­

cado e permanece internado sob

os cuidádos do mé lico Hélio Ma­

tiélo. As últimas observações elo

boletim �édico do Hospital Si:ío

José informavsm que o garôto
Adilson Formentin está passando
bem, apesar dos ferimentos :r;ec2-

bidos, devendo ter alta na manhã

Secrelárius cbhl�� a O ESTADO " ��e. !izerm �o Óes'; -1.calarinense _._ �,��es; B�1!mellam. e Cru;mma começa� se-
o

I,
mana com muilos :àcidenles, dois merlss em Lages: um em I
Criciuma e vari�s ':, feridos �m Blumenau - Secrelário da I
Educação dá aui�t inaug�rat du�ndo o IC�rso de Funda- \
menlos da CuUJra, Cálarinense em JoinviHe -�,Brusque �

I,

recebe visita tlô ,'Presidente de Conselho ·de 'Conlahilidade�

&Se"cretários relatam
','-- _ __:_j_'

nêidênte" enr��'_ 1:����·����-=� - - - �--::__ "'1"'-'.--�.

atividádes no Oeste ��em:��os
o Sectetário Ivan Mattos, da construção de Uma companhia .'

Fazenda, falando sôbre as medi- destacada da Polícia Militar em

tIas tomadas no seu setor duran- Sao Miguel, tendo sido nrmados

te a instalação do 'Gove1'no do ainda os têrmos de construção da

,Estado 110 Oeste catarrnénse, in- nova Delegacia de Polícia de DiO-

forrnou que as prínctpars provi- nisto Cerqueira, bem corno a írn-

dcneías determinadas toram as plantação da rêde de fonia no

relacíonadas com a melho- tísca- mesmo munícípto, ficando o oeste

lizaçào e arrecadação na região e ligado as demais regiões do Esta-

cam pessoal adequado às fUr'GÔÉ s. do, dentro de um moderno síste-

mentação de verbas para várias ma de comunicações.
atos relativos ao pessoal da Se- O engenheiro. Colombo Sanes,
cl'é'taria lotado no oeste, suplê- do Plameg.j declarou que durante

mentaçâo de vel'b�s para cárías a mstalação do Govêrrio do Esta-

secj-etaría.s, e phncipalmente a do no oeste catarmense foram as-

assinatura de decreto q-ue pror-
I sínados várias contratos de

-

cons-

roga o :Ja'_:.amLnto' do ICM, par- trução de grupos escolares -8 sa-

celando-o para a indústrra tex- las de aula em zonas rurais de

,

Santa Catarina

til do Estado oue solicitou vários municípios, assim como de

várias pontes; sistemas de rêdes

telefônicas - dentro dos planos
-da Cotesc - além do Hospital
Pslquíátrlco de Chapecó. Rodo­

vias estaduais, que ínterlrgarão a

região. foram contratadas, inclu­

sive a chamada estrada da Ami­

zade.

a me-

d.da como um desafogo.
Já a Secretário Antônio Moniz

'd", Aragão, da, SaLtel"" informou

que realizou visitas às unidades

sarutártas da região, vendo de

perto o, atendimento à população
e observando as necessidades bá­

sicas de cada setor da Secretaria,
determinando ainda a transror- Por outro lado, o secretário

mação do posto de Sâo Miguel em Luis Gabriel, da Agricultura, in-

centro de Saúde, sede do distrito formou que no seu. setor foram

sanítá-ro. O Secretário da Saúde assinados contratos para COJ1S-

recebeu vários pedidos de auxí-' tj-uções de uma'. unidade de bene-

lia, formulados pelos Hospitais nciamentctue sementes, centro de

partrculares do oeste, dentre da treinamento para. agricultores.
política do Govêrno do Estado, de técnicos e filhos de agricultores,

. ':'esÚmular o espírito cornunitárto a:lém do escritório de extensão

,no campo assistenc�al.. rural no munícípío de Romelân-
'- O Secretário de ,Seguranca Pú- dia, sede para a instalação do 'ful1-

'o ,

.blíca, Gener�,f' Vieira da.(�osa, 1n- do de desenvolvímento da pecuá-

ttórmQu elAe fói]° deterXtlil:.l't'da.","· a, �,' ria. ','" :�'$ : ,..4. ,-

,;
. t I

iColisao:'na 8R-116 mata
duas pessoas e fere uma

(Correspondente) ternas, estando sob severa obser­

v.ação mtuica.

INCÊNDIO
Atendendo a mn chamado na

madrugada da última segunda­
feira, a Guarnição do Corpo de

Bombeiros colocou 'ein atividade

o carro auto-bomba, recentelnente
adquirido das· mãos do Coman­

dante da Polícia Militar, Coronel

Fabio de 'Moura e Silva Lins. O

incêndio registrou-se nas instalflJ­

ções da Madeireira Mazochi Let­

ti & Cla., localizada no Morto

Grande. Os' bombeiros, utilizan­

do-se das duas viàturas da guar­

nição. local, conseguiram debelár

o incênàio que originou-se na ses­

são, da serrá-fita, salvando gran­
de parte das 'instalações da - em­

prêsa e o estoque .de madeira alí
existente.

Os perit�s que atenderam a

ocon:encia, registraram um prejuí­
zo aproximado de 80' mil c'ruzei­

ros novos e estão empenhados em

descobrir a causa do inc�ndio, que
ser};undo 'alguns, originou-se . de
um curto-circuito nas instala:ções
da serra-fita. De outra parte, o

Comandante da Guarnição do

Corpo de Bombeiros de Lage3- gos­
tou do desempenho de seus co­

mandados, comprovando a efici­

ência do nôvo carro auto-bomba

que facilitou muito a tarefa dos

bombeiros locais.

Duas ryessoas morreram e uma

ficou gravemente ferida en, C0n­

sequênçia de um ch0qué registra­
do por ·volta das· 19h30m da últi-

ma segunda-feira, quando um

automóvel colidiu violentamente

c'Om uma jamanta Scâ,nia-Vabis,
na BR-116, proximidades da' loca­
lidade de Águas Sulfurosas. Se­

gcmdb os patrulheiros rodoviár'ios
Altair e Paulo que atenderam a

ocorrência, o automóvel Simoa

que era dirigido pelo Sr. Joan Ja­

wocike 'e cotlduz1a os Srs. Luiz

Gonzaga de Lima e João Felipe
� Stachinger, casad::>s, residentes

na Guanabara, funcionários da

Empreiteira Montreal, tentóu l,ll­
trapassar ú'utro veículo e não teve

tempn de valtar à mãd, direita,
in,do de encontro ao caminhão

que trafegava em sentipo contrá­

rio.

Cnamados ao lbcal do acidente

o's peritos da Delegacia Regional
de Polícia constataram a morte

instâhtea do motorista Joan Ja­

V{'ocike e do Sr. Luiz Gon'zaga de

Lima, enquanto que o Sr. João

Felipe Stacl)inger, graven{ante .

ferido foi internado no Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres. O

ferido que continua internado na-'

.:juê'le nosocômio, apresentou Íl'a­
tl.uas no crânio e outras lesões in-

" , 1Somen.te
Com 20% - 40% de erürada, o saldo facilitadcf até 24 meses pe­

lo Gréd1to direto ao ·consumidor.

AAro �illys ano 63 , ' .

Gordini III ano 67 , ' .

Rural 4x4 ano 59 .'."
'

, .

, , I
DKW Belcar ano 66 " ....•............... , , ..

DWK ano 62 , .

DKW ano 62

NCr$ 6.500,00
NCr$ 6.000,00
NCt$ 2.500,00
NCr$ 7.500,00
NCr$ 4,500,00
NCr$ 4.500,00

DIPRONAL
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J

Departamento de veículos usados

Rua Felipe Schmidt, nO 60
FLORIANÓPOLIS - S.C.

Blüme'l1au (Correspondente) -,
Após ter quebrado a: barra da: di-

reção, o caminhão Opel, ano ,195'4,
ele porte médio, dirigido p'�lo 81'.

Jeremias VOlpi .
e conduzindo 16-

pessoas, precipitou-se contra um

barranco, ferrndo diversos pas­
sageiros, O acidente ocorreu na

estrada que liga Luiz Alve's as E,lu"

menau e os feridos foram interna­
dos no Hospital Santa Isabel sen-

'do que os mais graves c'bNtinuam

em observações pela equipe me­

dica do nosocômio. O� acídentados
mais graves foram o Sr. Francis­

cà Evangelista que apresentou.�s­
coriações nos braços e fratura ha

perna direita; suas filhas Marina,
de 13 anos, com a clavícula direi­
ta fraturada;' Maria Alva, 8 anos,
com escoriaçôes generalizadas pe­
lo co ,opa e Mátdlde, de 6 anos, co:n

di;"ersos ferfmentos na região
-craniana.

O motorista Jeremias Valpi apre­
sentou diversas fraturas fia perna

o

direita que se apresenta paralisa­
da e suas irmãs, Irene e Rita apre­
sentam escoriações generalizadas,
fendo que a .ültíma tem o braço
e a perna direita paralizados ..

CORAÇÃO FRACO

Quando assisUa a r;artida -amIS­

tosa: entre as equipes do MarcílüJ

Dias e Juventus de Rio d0 Sul, o

cidadão Pedro dos Santos, 61�

anos, funcionário aposentada das

Centrais Elétricas de Santà Cata­

r.ina SoA., :&a!eceu em pleno está­

dio. A partida se desenrolava na

campo mareilista, em, Itàjai e o

acidente deu-se após a marcaçâ>o
do primeiro tento do Marcílio
Dras. Segundo inEormações presta­
das pelos'peritos da DeÍegacia Re­

gi6nai de Policia de Itajaí, ,que'
registraram a ocortência, a causa·

n'lô·rtis d0 Sr. Pedro dos Santos foi'
Uil1 colapso cardíaco.

,

FATALIDADE

A Delegacia Regional de PolícIa

e'e Indaia.J registrou na tard� de

segunda-feira, um acidente auto­

mobilístico, quandb um automóvel

Simc� da Cidade de Lages que tra-
I fegava na estrada Ascu!rà-Indaial,

c.om seis pessoas em" seu interior

a,tingiu fatalmente um jovem ci-.

clista que tfafegava naqueia ,rodo­

.via, -S�gundo as pessoas que teste­

munharam \ o acidente,' o ciclista

trafegava em zigue-zague quando o

automóvel atropelou-o, arrastando

seu
I
corpo numa distância de vinte

. metros. A DRP chamada ao loca�,
atendeu im�diatamente ao chama­

do e constatou que a morte fôta

instantânea.
)

VISITA

.

\

A fin'� de visitatem ás insfàlà-!
I

ções. e fui1Cioriamento adininistra-

\ tivo da Fundat<;ão Universidade tie­

gional de Blumenau e'stiveram' na

última semana urna equipe de

técnicos do Ministério dâ Ed,uca­
ção e Cultura, chefiada pela Pro­

fessor Antônio Carlos Moreira

Marques, Inspetor ao MEC e Che­

fe da Comissão Verificadora do

CQnselho Federal de Educação. A

comissão está composta pelos Sr:3.
Ivan de Palma, Diretor' da Facul­

dade àe Ciências Contábeis Alei-'
des Palmas de São Paulo; Maria

Helena do Vale,' Inspetora do

'MEC; Guilherme Gemballa, Inspe­
tor Federai e, dos bancharéis Ca­

listo Gocyn e Francisco Corrêa dos

\.

1 f' 2 ::iC---

,

�

I'

)
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I
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A,gQ(a somos espec.lalizados em Santa Cata­
rirlâi;'f Observe êste exemplar Tem lJSl!fo de

mát.�ria sôbre nossa terra e no�sa gente. E'
o qu� você tira de úti.! e proveitoso do ,Jor­
Drl .(a -propósito, como andam os :-l'cus conlle­
cÍ'tnentos de Santa Catari:w?) Com essa

pfeoçupação de sermos úteis LI você e ao

Esta-mo Ioi' que inrrOliuzirnos dlgLllllé1S nJodi­
fica,�}eg 110 jotnal. Mudamos bélStílnte., A
curto pIazo. Porém, ain�!3 não estamos sa­

',tisfeitos. PretendemQs muuar lfiéllS. En1 pra­
zq, menor amda. Ouelêmos tater UfII Jornal
de ,que toclos os caturincnses possam se 0[­

gull1ij1r. Para, isso, pre:::isé?,mos tjLle você seja
nossó assinante. o

.)
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Lages (Correspondente) O De-

partamento de Educação e Cultu­

ra da Mtmicipalldí!'fle lançou a

campanha de divulgação do Movi­

mento Universitário de Lages, vi­

sando empolgar a opinião, pública
e fazer com que todos se' integrem

ao' movimento para � implantação
da Universidadedo Planalto Catarí­

nense _: Uplac. Para a dívulgacão,
a entidade pàtrocinadera da ea111-

panha iBStftbliu um concurse para

escolha' ,do' "slogan" que será ado­

tado dmatlle o 'movimento. Êsse

"siogan" a ser' escolhido no próxi­
mo dia 25, premiará seu autor

com 2ClO cruzeiros nüV0S', e o se­

gundo eolocado será premiado
.._ ,

com 1Q0, cruzeiros novos..

OPERAÇÃO
Já se encontra em Lages o Gru­

po Fiscal da Operação Eari.deÚ·an­

tes para o cumprimento das de­

termínações ,do. Ministéllro da Fa,

zenda, objetivando a divulgaçãc no ,

interio,,r .do Brasil dos tributos fe­

derais" especialmente do; Impôsto

de Renda e de Produtos Indus­

trializados. Diversas palestras de

orientação- e esclarecímerrtos estão

sendo Ievadas a e'feHi0 na sede da
'

Receita Federad, quando são deba­

tidos com os co�trilíuintes as dú­

vidas q�e porventura possam ,sur-

,
giro Ontem à noite, os agentes fis­

cais proferiram uma palestra nas

dependências do Colégio ''Estadual

de Lages, que contou com a pre­

sença, de autorídades -mur:licipai:3.
comerciantes, índustriaís, profis­
síonaís

.

e liberais, e eontadores de

emprêsas,
OBRAS

As obras de complementação do

Centro de Esportes Vida! Ramos
_)

Junior, sofreu uma paralização no

últímo fim de semana" para que o

Internácionai de Lages e Grêmio

Portoalegrense pudessem realizar

um amistoso no último domingo.
Corno se sabe, a equipe gaúcha go­

leou o Internacional pela escore

de 4 a O: Ontem, foram .reínícía-

dos os trabalhos de remodelação

dos túneis, de acôrdo com a" de­

terminações da Comissão Munici-

pal de Esportes, que deverão dar
acesso próximo ao gramado e nãe

çlÓ alambrado como está construí-

do. Com relação- as cabines destí-
"

nadas à Imprensa, iR-tormou fonte, ';

da Municipalidade que as mesmas c;' v';

serão 'cemstruídas após o térmirib"

dos vestuários.'
'

6 DüetroF
'

do Departamento ( de

Obras da MuniCipalidade, Sr. Joel, ..

Pe'reira, afirmou que a: fábrica. de
lajotas. da Pnifei:tuva, locali-zacla.

nas proximidades da casa de bom­

bas, do Sabllae, já; 'está term,inaàa,

faltando somente os depósitos dos

materiai's r1aFa o iníeio das ativi-

dades.
'1

ages faz 'campaR a para

DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTYR�N'FES IDA UNIVERSIDADE

FÉDERAL DE SANTA CATAmNA

Em'TAL DE CONVOCAÇÃO

O Acadêmico Wlademir Amarante, Presidente do Diretório Central dos

Estudantes da Unive'rsid'ade Federal àe Santa Cátarina no uso de suas

atrihuições, e tendo em vista o que cd,ispõe o. Deeret(j)-lei n. 228, de 28' dia

fevereiro ,de f967" e o's estatutos da nniversidade Federal de Santa, Cataril'la

'e do DCE;;
CONVOCA

Para o dia 22 de agôsno, às 20 hCl'r�, a eleiçã@ para, 51 composição dia

. Conselho Executivo do' Bi·retóri0 Central dos Esttldantes" da Universidade

'Federal de Santa Catarina, observadas as, seguin.tes normas: l°) O

';Cbnsel'ho Executiv-o do Diretório CentmL dos Estuclantes. será constituídb pOF
.'

�

., j -

1 Presidente;
, 1 Vice Presidente de Administração,;,

_

l,Vice Presídente- de Imp.rensa e Interc;lrribio;
1 Vice Presid.�nte de Finanças;'

".',
' ,� Viç�:;Presidente de Assistência;

1ViGe' Pr�sidente de Cultura;'.
1 Vice Presiàente de (Assuntos S0cfais;
1: Vice PresIdente de Assuntos Desp0ftivos; ,

1 Heplesentante .no Conselho Universitário;
,

.�
'_"

l' 'SurHente 'de RepreseAtação .210 Conselho, Univer�itário;
,'2,0) O DCE' será constitu�do por estudantes de 'ensil'lo superior da.

'.

- ànrveÚiàade, Federa. de Santa Catar;ina, eleitos pelo Corpo Discente da

mesma UnJv�rsic1:ade;
..

,

a) ".- Serão conSiderados eleitos' os' estudantes que obtiverem maior

miímer@ de votos;,
'];).)' _ o 'exercício d-o voto é obrigatório, Será suspenso por 30 .diM _0

"aluno que não c�mpr9var haver votado no referido pleito salvo motivo,
,

de fôrça mad-or ou .doença, devidamel'lte comprovado;

'c'i ---"'o" mandato dos membros do DCE será de um ano, vedada �

.';Í:-eeleição, ,:para o mesmo cargo;
,

30) :Os 'membros do DCE serão eleitos por voto indireto, através do­

�olegiado formado pelo presidente e por cinco membros' de çada um dos

Diretórios Acadêmicos das unidades integrantes da Universidade, obedecida�
, I

'.

as seguintes norma's:

a) - registro prévio, de candidatos ou chapas, senda apenas elegível o

estl1dante matriculado em série ou disciplina pelo regime de créditos, não
.

'

repe-tente ou dependente.
b) - o', registro de candidatos far-se-á pelos partidos Acadêmicos na

Divisão de Assistência aos Estudan,tes, devendo ser efetuado até 96 horas

antes do iníeio das, eleições, por cópia aptêntica da ata da convenção

que os teliha indicado acompanhado da assinatura de 10% dos univel'­

si,tários da UFSQ;
c) - a lista dos votantes deverá ser encaminhada' à Divisão de Assis­

tência aos Estudantes até 48 horas antes do início da eleição;

d) - a mesa que pr�s'idirá as eleições será constituída pe�0 Reitor,

que a préSidirá, pelo Presidente do DCE e pGlr um representante do

Conselho Universitário designado pelo mesmo;
,

e) - apuração,- imediata, após o término da votação, assegurada a

exatidão dos resultados;

f) - será assegurada a apresentação dos recursos que serno decididos

pela rpesa respectiva em se tratando de impugnação de votante ou voto,

Recurso co[\tra a validade do pleito deverá ser 3ipresentado dentro de 72

horas da proclamação dos' resultados ao Reito,ri e será apreciado pelo

Conselho Universitá:rio em sessão especial pára êsse fim convocada dentro

do prazo de cinco dias.
'

Florianópol'is, '11 de agôsta' de' 1969.
Wl!\dcmir Amarante - Presidente

\

',-

Apenas NCr$ 55,00 mensad·s ou '

diversos planos a sua escolha
'f

•

Modêlo B128 - 59cl11

A Qualidade Philco ao' alcance de todos

CASA SANTA ,MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 2lJ731

- Fone 3868

Filial Conselheiro Mafra,. 56 - Flàrianópolis - SC,

,-..'

,\

ADita Garibaldi tem
. sua Co'marca ká 3 anos
..

; v; , .. :,'
';"

..�
" ". /.,' ,

., AN1'TA O'ARIBALDI (Correspon-
r

d��t�'·"';' Uma série dê solenida­
des marcará hoje a passagem do

30 antversárto da mstalacãe da
. r

'Comarca de, Anita Gartbaldt; Dí-
'vetS:âs� p:�qestras serão realizadas

-. ,no çiltbe;' ct'os' 5elO, quándo se-rão
,

abprdaelos' 'ternas relacionados

com' a
.

comarca- Jocal;, e a. história

dó, Múnicí!?io. 'o JtÜZ t�tri1'ar Ela

Comarca, ,S1'" Rogério Faria Le­

mos, de, Anita Óq,ribaldi que' se

encontra:' de
'

férias" participará
:ativarriente das f�stividade!>, 'bem

como o Sr. Loacyr Muniz Ribas,

Juiz substituto' da 13a. Circuns­

CT16;ão., Jucllci:áÚa. Também o Pro-

1'l10LoLP'úbli(W', .8r.\J·€Jsé En,éas Cé­

sar Athaaaázlo tem sua" pnesença

assegusada i1aJS JlesÚv:i<i1ad-es ele

hoje.
-Culmánamde com as' solenidades

do. 3" an.Lversah� de ínstalaçào

da Oomarca de Ani,i;a G.arÍ,lDal,cii,

as, auseridades 'l'llln.Jíl-leipais, . crere­

cerão um churrasco de confrater-··

"rriza.câo, a realizar-se nas depen­

dências do Clube dos 500

Televisor Philco

"N0vilenea"

"Solid State"
(

. Modêlo B-127 - mesa., 59cm

!.I

> '-RIS'1'EltOs·O·. ES·PíRI.T8 DAS BO'AS 'LETB·AS
';�

. . '-
.'

,

I:"

Arnaldo S, Thiago

Escreveu, :ce�ta,'vez" A1tinc;) Flõres, um 'dos mais eminentes beletristas
'
•.

"cal\l:u,i.neIlSeê;' ;{.q .arremau3!r· intenessante polêmica a propósito de Goethé, "",

Os "Novos" e 'os "Velhos":

,', ". -

,Literatpra não é esporte, Literatura não é carnaval, Literatura não

é, pa:S�abem.po de ociosos, Há nas letras um profundo espírito misterioso.
'

·tã,l;iez. ClilwÍllh.O, que Laz delas. as, douces et puissantes ...oonsolatrices.

'Não as conspurquemos! ;/'

,Evidentemente, o escritor coestaduâ�o pôde senti�, OE; efeitos da -ínspí­

ração superlo r', para, assim. externar �o' nobres conceitos,
,

f
r

É a pura, verdade! Ainda esta' noite passada pude experimentar o-s

efeitos dessa douce ct puíssante consulatrice. Alta madrugada,. desper­

tando,' fui'''; compelido a erguer-me do leito e, procurando lápis e papel,

escrevi êste SONeto que, pour cause, dedico ao ilustre confrade e notável

,·escrito:r cítado:

Rolei pelas escarpas dos caminhos"
Como o seixo pelo rio rolado,

E vivib neste mundo atormentado

Por 'estranhas visões e sem carínnos.;
,
-xxx-

Se os tive, COlpO os têm' tantos an}lnhos,
Quando, desfrutam maternal. cuidado, '

Nunca, mais; depois disso, fui amado

Sequer conforme as aves nos seus ninhos!

x x x �

Não lamento, entretanto, a minha sorte,

Antes me louvo dO preparo à morte

Que o -born Deus concedeu-me nesta vída..

\

"I
I

- x 'x. .�,,�
<:PorqUê se,' as dores fundas qlili.1!}ntaIT).
Um caráter severo.' mais aumentam,
La- no Céu, a ventura apetecida.'

-x-;-x-x--x-x-

Eis o soneto que dedico !li Altíno Flôres.. Quem
\me inspirou, alta

madrugada, forçando-me' a eScl1eVtLo'?-- Nl1,Q: o q:'bliz dizer. Certa�ente um
, .

amigo e por isso, 'ofereço-o' a .outro .amigo,

l,

I
I

I'
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, ,i\ indústria pcsquclra do Brasil dcved

ser duplicada nos' próximos dois anos,
.

segundo os planos do programa de desenvol­

vimento d� Organização das Nações Unidas

que contribui eom 1,1 milhão de dólares,

cabendo) ao Govêrno Brasileiro cooperar

com 3,6 milhões de dólares para o prosse­

guímcnto da segunda etapa de um projc­
to iniciad6 em 1967. ÊSs'�S' recursos desti­

nam-se à organização de pesquisas, treina­

mente 'de pessoal; adaptação dos pescado.
res às nOVaS técl�ieas pesqueiras e à cun]
cessão de apôio finarlcei-ro aos projetos se­

lccionados no setor pesqueiro.
No passado, os resultados eram tão

insignií'icantes que o BrasÚ gastavà 15 mi­

lhões de dólares anuais n.,. importação do.

pescado. Desde que o projeto da ONU, ela­

bnra.Jo por intermédio da .i"AO, iniciado. há

dois anos, os orgauísmos .públlcos e parti­
culares brasileiros estão aplicando o iequ i­
valente a 135 milhões de dólares em novos

barcos, usinas de beneficiamento e Insta­

lações adequadas.
A principal Rjuda.. no setor pesqueiro

do País foi fornecida pelo Decreto-lei 11

2:!1, concedendo 25% ou mais de redução
no Impôsto de Renda às companhias, 'pa­
ra investimentos em p,r!{)j.""�os aprovados

naquêle setor, Permite também, o clta.ío

decreto, a importação de máquinas e equi­

pamentos de pesca com isenção de 'impos­
tos alfandegários.

Pesca Melhor
Cêrca de um bilhão de cruzeiros novos

serão investidos na indústria da pesca até

1972. Isso fará com que o setor pesquei-
1'0, seja dentro de dez anos, equiparado
aos maiores do mundo. Dentro de quatro
ou cinco anos a indústria da pesca estará.

se ombreando, em estágio de avanço, a

outros setores industriais do País. ..

Em Santa Catarina, é grande o inte­

rêsse ,dos empresários para o aproveita­
mento do nosso litoral, o que motivou a

aquisição em estalr-lros estrangeiros de mais

seis novos barcos de pesca, dotados. ':0

mais moderno equipamento pesqueiro.
Essas

.

transações do Decreto-lei 221 que

abona a importação de qualquer' taxação
federal ou aduaneira, Impõsto Sôbre Pro­

dutos Industrializados, impôsto de .Impo r­

tação c taxas alfandegárias, Acreditam os

empresários que tal decreto possibilita a

implantação de uma indústria com baseu

competifivas : e racionais; a exemplo dn

que ocorre em outros países.
De outra parte, continuam em francas

atividades o processo de transformação du

Pôrto de Laguna em Pôrto Pesqueiro que

será num futuro não muito longínquo . u

maior centro abastecedor de pescado do

País, abrindo novas e excelentes perspecti­
vas ao desenvolvimento do nosso Estado,
possuidor de um fértil e rico litoral, à eg-

pera unicamente de um aproveitamento

J:acional. Santa Catarina vem dando slgni­
Iicativa contribuição ao programa do Go­

vêrno Federal 110 setor da pesca. Uma sé­

rie de providências está sendo' executada
.

(
,,� \

para que o nosso litoral seja melhor apro-
(-.' '<.

veltadu. Medidas � estudos destinados ao
, )

aperfdçoamento da, técnica, ao mcrcado :

do pescado, à saúde e ao confôrto da pes­

cado!', financiamentos, estímulos e coope­
ração começou a produzir os frutos prp­

míssõres para uma colheita farta e rcn­
dosa.

Dentro de pouco tempo, podemos dcs­

de já garantir com segurança, a economia

catarinense registrará cifras substanciais

decorrentes do desenvulvimento da in;111.5'

tria pesqueira a continuar nessa prngres­

são as medidas e a ação- do Gcvêrno. O

produto. da pesca, por outro lado, rico em

proteínas, resolverá em grande parte o pro­
blema do ahastecímeuto das populações
podendo ser vendido a preços baixes e

acessíveis. tsperamos que 'contínuo nessa

marcha o empenho com que, no plano na­

cional, vem desenvolvendo o Govêrno do

Presitlente Costa e Silva e no âmbito es­

tadual 'a administração do Sr. Ivo Silveira,
em íavor do aproveitamento cada vez,

maior das riquezas" do mar c' da humani­

zação das condíções
'

ele vida do nosso ho­

mern i do litoral. Assim agindo, os Gover­

nos estarão assegurando um futuro pru­

missor ao Estado catarínensé,

Turismo e· Patrimônio Nacional
Gustavo Neves

Não há muito, nestas mesmas colunas,
aventei a Idéia de uma recuperação dos
velhos fortes, cujas ruínas ainda se visi­
tam, com enternecimenLo, nos arredores
de ;Florianópolis, inclusive da Fortaleza de
Arth,J.l,Ollllrllll, palto de tantos aconteci-

. meiltos ligados à· nossa História política.
Nessa ocasião, alüdia eu ao louvável ill-'
tel'êsse que' o ilustre Comandante do 5,0

.

Distrito Naval então demonstrava pelo "as

sunto. Evidentemente, não se trataria de
uma restaw'ação daqueías antigas fortiti-'
cações,' que as novas conquistas, nos seto-
res da 'defesa e d<j. oflnsiva guerreiras tor­
naram ineficientes, superando-as. Mas,
constitUIndo 'elas preciosas peças do pa-'
trimónio Histórico Nacional, e daçlo o fato

de virem sEnd.o permanentement.e visita-'
das p,?los turistas, que as admiravam, Ia-

m, ntando�lh�s o � .' ndqno em que se en­

contravam, havia razões para que se vol­

tassem, pára as históricas fortalezas da',

Ilha de Sant?- Catarina as atenções das

aL\Loridadcs, especialmente daqwilas à.s
quais não faltavam competência e recur­

sos para as providécias desejáveis.

Dec.orreram meses e, finalmente, hou­

ve a oportunidade' da visita do Engenhei­
ro Luis Sáya à Capital Catarinense, noti­
ciada auspiciosamente para qu�ntos não

duvidavam de que o digno e ,cqm:pctente
Diretor do Patr:in1ônio Histórico Naciol)<'J
não viria a Fl�riánópolis a' passeio, se,ríão.

I.
para conhecer de perto o que pudesse in­
teressar-lhe às altas funções que exerce na
Administração Federal. Efetivamente, o

ilustre visitante, r'ecebido aqui da manei"
ra cordial e amiga, que merecia, não só­
mente pela elevada posiçã.o que ocupava
adminis�rativament'e, mas também pdas
simpatias que desfruta em tÕd;1 parte,
procurou contatos que lhe permitisS�l1l
informá-lo do que OCOrria por esta região,
acêrca das condições do patlimônio fede­

ral, cuja preservação se impõe. E entre as

'autoridades e auxilia'res do govêrno com

que',teve entendimento; estava'o Coman­
dante Armando' Gonzaga:, dinâmico Dire­
tor Geral do �epartamento Autônomo de_
Turismo do Estado (DEi)TUR), E de tudo
saiu que se fará, brevemente, um convê­
nio entre êsseOr,gão de estímulo coordeM-'
ção

-

do turismo' em Santa Catarina e o

.órgão federal a .que está afeta a adminis­

tração do Patrimônio Nacional, com o ob­

jetivo de promover-se a recuperação pos- I

sivel dos' antigos. fo.rtes em ruinfl, 'visan­

do-se a finalidade turística, ao mesmo

tempo q1le ao interêsse histjrico em tôrno

daquelas velhas fortificações que se vão

perdendo, abandonadas, sem o convenien­
te aprêço que devem inspirar as edifica­

çôes marcalites duma época de nosso' pas­
sado e algumas delas tão profunda e emo­

cionantemente vinculadas aos acidentes
, de nossa evolução política.

Ainda beni, portanto, que se vai evitar
:, o completo desaparecimento dessas edil-

. cacôes de pedra e cimento, que fOram tes­
temunhas 'da confiança e do engenho �s­
tratégíco daqueles que tinham as respon­
sabilidades de salvaguardar, contra even­
tuais invasores inimigos, as terras de San-

•

ta' Catarina, dominando os mares, n:-

ma disposição que,- naqueles. tempos, tor�.
Inava incxpugnáveis as nossas barT:ls e

vigiava, de altiplanos vantajosos tàti.c.a­
mente, as· praias que rendilham os capri­
chosos recortes da nossa' Ilha.

Quanto à. Fortaleza de Anhatomirim,
há realmente um especial motivo - e não'
:Jpmas o de sentido turísticp - para que

).

propugnemos a s�� conservação. É de or�
\ dem histórica êsse motivo. Certo, ninguém
h�verá que, revivendo uma das mais trá­

g'icas f'ases da c'ol)solidaçao . -repuhlicana,
�esconheça quanto,,,·:.� louvável, excluinqo :

�
-: f,:' �.:;, .�.

ressentimentos ou penosas recordações,
. mar:ter franqueado à curiosidade dos es- \

tudiosos e pesquisador(is nacionais: aquela
evidência documental, Ç1ue te�1 sido pro­
curada, freqüentemente, par historióg;ra- "

,.

! \ .-,

fos dos acontecimentos que, em Santa Ca-

tarina, assinalaram os primeiros e a:5ita­
d0S dias. da República,

,

Não 'se poupem eSfôr<i!oS, portanto', para ..

qUi\' tenha concretização ci' corivênio, cuj as
bases estão sendo estudadas, a fim de opor
à demolição do que resta' daquelas peças

çlo .Patrimônio, Nacional as providências
que as aprestem para a função de satis-"

fazer à curiosidade turística e para a de

perenizar um excelente documentário que

ihistre' a versão' histórica.
"-

No G�êrrà do Paraguai Salvaram-se Todos,
o jôgo ... bem o jlJgO Codos ouviram,

a nU.lLC

LvlluJ.'inú i.l jJ". d os. II ue "UHlI:.U Le t_ni1.t�il

o",:v�do a,; JadAOS qUe os lo..;u.('ol'es t�]JU •.Lj­
� 0" '<"':; L;:;.° "U.l\,lldo

) l[l'i_dwsa, mo!e,;Lla:

oU eSLão cégo,;, Ou 10IlCü;;, li'; pessodoS ]J�l'­

guntam SI;; (J ;;olr.lrilcnto, lá no estâd.o bd.­

Jv111<1, nao lOra gr ... l1de;. QJando ouvem que
rúw houve SOJrilnln.o algu.m, arregalam\ os

0111iJS . .Pois e; não Ué; u nl:.111 para fumar um

maço de cigarros.
E' OOVlO quI;; os brasileiros não abriram

o l11ar�ador .no primeirq tempo :por ab;jo�
luta. impossibilidade; nem o Saldanha é

.audaclO';O ao pOnLO de pedir para o time'
nào fazer gols.' Mas, CIo ranir do momento

em q'ue o Paraguai, nll.da satisfeito com

um erilpate desvantaJoso em SJa prliÍp.ri�
casa, ousou perseguir mais seriamente o

seu gól, a linha de ataque brasileira mos­

trou IJorque é a melhor do 111undo: qua­

tro gols em 17 min.utos.
O time de Saldanha é perfeito do nú­

mero sete !>ara cima; elo seis para baixo e
que o car.rO pega. P13.zza anda destruindo
bom e entregando' mal. O resuWido é que

. sobncarrega Gerson, prendendo-o dema­

siaelal1lE:nte na defesa. Félix vai dar muita

tristeza quando encontrar' um ataque de

'·'·"rl·(k. (""'11'�', n Paraguai, saiu'catnnclo

bOrboleta duas vêzes, e numa delas, na 80-

b1." .i':. ,l\ J1., d,d aZjir chiJtundo contra o

seu corpo. R 1 da E'S' á muito mal, baixando
n ":lrrafo e jO?,'ando sentado. Ali no mi,)­

lo tem muito b,1�:h ud. Joel e Djalma p3n­
triam mu.ito a, bola' na devolução, e aca-

. , \

ba 111 ('n nrOS'Clndo. Cu'rIos Alberto ainda é
n m('lh�r. No jõgo de elomingo; o Brasil
teve dl1as ou trcs situações pé'rigosas na

SllU área em lances que nasceram elt� pas­
ses errados entre os' zaqueiros, O dedo ele

Saldanha na conformação da defesa apu-

r.:co q\lando se observa a cobertura que
lodos duo t: n:c(;;oem. Os paraguaios não
fi,,;tiram uma única jogada de gol, e as bo­

las que chi.ltaram· foram justamente aque­
las que lhes foram entregues de presente.

Para quem não estava acostumado a

'assistir futebol, a conduta do ataque bra­

s;luro, em certos niomontos, causava ir­
ritação, Cheguei a ouvir que Pelé estava

jogando displicentemente. No fim do jôgo, .

entretanto, todos puderam,' a:ssistir à vi­

'bração do p'lOulo, que, juntamente com

Carlos Alberto,. Tostão, Edu e Gerson, vie­
ram até as cadeiras saudar a torcida bra­

sileira, Carlos Alberto e Tostão .chegaram
a ehorar de emoçãó, E talvêz justamen­
te aí é que esteja nascendo a conquisOta de'

Copa 70; poucas vêzes ví tanta vibração
muna equipe corno na tarde' de

.

domingo
em Ássunção,

O resto foi o carnaval brasileiro, feito
com o assentimento, e, em alguns casos,_
até com o a�)ôio dos paraguaio,S, batidos
sem contemplação, Nas rcsielenc'ias, as ia�

mílias postavam-se à:, �)ortas para dar

vivas ao Brasil, como que desculpando-se
ou p iJ.1itenciando-se do ambiente criado

durante a semana.

Os ônibus' e automóveis brasileiros

uma arquitetura colonial bela e d:;spoj�­
da,

Os brasileiros que assaltaram a cldJ.­

de foram tomados ::tela vitus das compras,
',e andaram comprando coisas incríveis,
Houve quem comprasse até lata de' azei­

t�na,e de sardinha C,oqueiro, para não fa­

lar de um florianopolitano que trouxe em

sua' bagagem duas latas de azeite Bertoli,\
a 18 novos \a peça. O uisque, êsse sim, é
farto e barato. Há, entretanto, uma lei

odiosa e discriminativa proibindo a entra­

da� no Brasil, de mais, do que dois litros do

precioso líquido, lei essa que refrepU a so­

freguidão com que os l1acionajs admira­

vam os Chivas e os Sw.ings tníls prateleir<is.
Todos trouxemos apenas doIs exemplares,
como manda a lei (ran - ran, , , ) ,

'1

Julinho Camargo, disfarçadp cm íl1cEo

paraguaio, xingando brasileiros n.a praça
Solano Lopez; Fúlvio Vieira perdido aiJós
o jôgo, pensandO em, finalmente, entre­

gar-se aos �)araguaios; R:wl Caldas ar­

rematando tôdas a:::' Inercadoüas' à venda;
Cacaco Gonealves semnre com fome ;

....

Me-
')'

-

nezes e Filho, vítimas constantes de cam-

i)ios mal explicados. fi assim pagando 2,5Ó
por um cafézinho; o simpático casal Ulian

sob severas suspeitas d3 que Pretende
abrir lima b'outiqu� em Elumcnau, tais e

tantas as (,0111:,ra5; Jorge FriedbQrg e seu

genro Corrêa desmentindo téJdas as pbellS
(,011tra os sogro.s; Walter Souza e Os:nar,
os "'donos" daquela bandeira enorme CJue

foi notícia; o Nunes, da Hol:zmann, t�n­
tando (e conseguindo) a? radar a gregos e

t.1'();qnos (Julillho e Menezes, no caso) .-­

enfim, todos formando um grupo homozê­
neo que tornou a guerra do Pal'a�uat mais
amena, e mais fácil 'de ser vencida,

Ainda e111 tempo para bordar o óbvio:
ns Cataratas dv Igt;açú são, de fato, linL
elas rle morrer.

.1

li
I ,TRIVIAL VARIADO

,

na escôlha de candidaturas ,que,

seglj'nc.lo as primeiras informa­

ções, Já causarn polêmicas.
� .

Marcílio Medeiros, rüno.

* '"

j}''l'correram a cidade, em retôrno, sauda­

dos Clu'inhosamcntc, às vêzes até com bei­

jos jogr.dos �)Or jovens paraguaias, Uma

festa bonitá de ver, e que prova, desmen­

Lindo hondurrnhrJs'e salvadorenhos, que

futebol é instrumento d'2 paz e não de

guerra, .

Fora do futebol, a const.atação de que
o Paraguai é, desgraçadamente, u.m pais

paupérrinio, Cruza-se todo o pais sem que
se note uma só indústria; o comércio,
apesar da importação livre, é fraco, a ci­

dade é antiga e féia, em CJue pese a pre­

sença de alguns respeitáveis exemplos ele

Pode ser que com esta medida esteja eu causando ao comércio local

um pequeno abalo no problema do tróco.,Aliás, .roí atendendo a recente

reivindrcaçào do Clube dos Diretores Lojistas, o Banco .do Brasil' trouxe

. para Florianópolis uma providencial quantidade de luzentes e tilintantes

moedas, com o objetivo de inundar o mercado' dos trocados que lhe 'estava

faltando, já" que de notas graúdas êle está bem a,bas�eeido,. Ah" ah, ah, I

mal sabia o Clube dos Diretores' Lojistas que, a êsse �!3l11PO" em meu ,se- 11cretíssímo esconderijo, estava sendo tramada a compra do cofre que iria

retirar de circulação centenas .e mais centenas de moedas desta p-aça.,

Antes de ouvir qualquer recriminação do CDL, quero advértír 'que mi':'

1111a poupança Sé' ajusta perfejtamente à política econpmieo-financeira do

Govêrn�� CaIU o qual colaboro através do ruror econômico ?e .que me vejo

possuído. Peco, porém, em imobilizar algum capita] que poderia .

a esta

altura .estar impulsionandó a indústria e a economia em, geral, o qual re­

pousa em integral letargia(l1Q fUndo do meu cofrtnho .de .barro. Mas, ora

bolas, ninguém é' perfeita neste mundo! '

, ,.'

\ ,

De qualquer íorma, conside�o minha intenção perfeitamente' valida,
pois foi esta a únicamaneira- ��e encontrei de economizar uns c�bres.
Bem quisera, eu, em vez de moedas, poder' guar�ar notas de dez, mil, A

manter minha boa vontade. e . a perststêncía atual, um dia talvez chegue

la .. Não tõra a moedlnha d:t sorte:Tio Patinhas, até hoje não ,seria =: da
fortuna que tem, o .que, finalmente, me ,Jaz pensar q,:_e os- q';l'e agora nem

do meu cofrinho serão os' i�mãos Metr�lha de amanhã;

I· I
I' I
I r
! I

[

MOBILIZAÇÃO POL�TJCA

*

*

* * *

Para a Oposição, o quadro se

api:esenta meio !)qr sôbTe' o me­

lan�ÓÍico �l-pa -Vez que 'o MD'B .

não .·P,9cl� �e �s,tr.l).turar na.. maio- I
ria. dóS 111lJ.njelp'1O� I catarmenses.

A' ctÍpula ('to Partido, porém, pre­

tende apresentar candidatos em

t�d�' lug�+ que' paj,�
.

diretório fot-

mado.

� "

O 'General Sílvio Fin'tô .da ,Luz,
ca:nd�dato à pres,idênd� 40

.

Dire­
tóriO RegiGn:il dá,Arena, estáJ n-a

Cidade,
. Na tarde de ontem, éonve!sou
demor�d;:unente com o Vice-Go­
vernador Jorge Bor.nhausen e

J com o ex-Senador Irjneu.' 'Bor-'
,I nhausen, no gabinete do.. p.ril11EjÍl·0,
I ..

'durante algumas horas.
'

O assunto, .ça va sans dire, foi

justamente 2. �léição do, Diretório.
Como �emW.f,,_,Na�� ,�t?:nsp!ro�; ; .. �.,

-
.. -",

-
. ,

. �_f.-:>'�· �_ t, \. s,"!T _;" ,! _'

,IVO n:AQUINO
<

'AS: :t�P6$Ag
Em alegr� 'reuplao da cavall1ei- I

'ros
.

dis�utia-'se ontem os' dotes I

fíii'eo's de. "Mi�S" Universo, a FHi�

pl��� ;Glóri�";D1liLZ, po� inc.rível.
.

q'Je pareça, r'egistrou-se um fato

raro quan<io homens discutem

sobre mulher: houve impiedosa
u�1�nimiciade na reprovaçãb da

jovem que, para alg\Jns, "n�u tinha
nada dé mais", para outros,
"iO'�ais -e até' mais bonitas que

el; eu vaI aH na Felipe. Schmidt e

te trago de�" e, para' outros afnda,
mais Tad,icàis, "não passa· de um

sOÍTidente buchinho".'
Um sileneioso . observaqor, que

a tudo ouvia sem nada fàlar, com

parou o veredito a fábula da ra­

pôsa e as uvas·: Estão verdes","

MÊDICÓ FAZ CURSO

,.Tem sido muito elogiada o tra­

balho do M;inist):'o Ivo D'A:.quino
.

I I como, r,élat�í: do. ante�projêto do.
'

.,

I nôvo Código Penal MIMar, que
" no 'Próximo 'mês "será 'entregue :ao

f Pres.dente da República pelo Mi-

"

nistro da ·Jll.stiça.
O Ministro Ivo D'Aquino, ou

melhor, o c-atarinense Ivo" D'Aqui­
no, cuja cultura jurídica em víl­
rias oportunidades foi posta a

serviço do PaíS, v�rá este, 'seu tra­

baÍho ser em' breve editap,o atra­

vés de de�l:eto�leil caso o Con­

gresso ain<).à ',permaneça em �:e­
cesso na. é!'Jüca da sUf!. edição.'
Tanibém participaram da ela­

,boração elo nôvo CPM os Ministros

do.) STM Mourão Filho, Figueiredo
Costa, Romeiro Neto e Washing­
ton Vaz de Melo. I

.
- I

'-Segue sexta-feira nara Mon-

,Itevidéu o médico pedia:tra ÁlvarO

José; de Oliveira: Diretor. Clínico

do
.

Hospital Infantil Edith Gama

Ramos e Diretor Téchico da Fun-

. daçã.� Catarinense de Educação
Especíal.
Na capital uruguaia, participa­

rá de um curso de aperfeiçoamen­
_ to ma�tido :',')e18, organização dos

Estados Americanos, que termi­
nará nó próximo dia 30,

'1

\

INDUSTHIALIZi\:ÇÃO

"'FERAS" NO RIO

E as "fe-ras" não param. Mal.i
. , r:

. •
.

voltaram de Assunçãà,' onde
.

fo- I
ram assistir Brasil e Pal'a�uai, a

álacre e embandei_rada torcida

florianopolitana se Prepara para
.

.

.• I
viajar ao Rio, a fi�}l de presenCIal I
as três últimq,s partidas ela sele­

ção brasileira :',')t'las eliminatórias
à Copa. do IyIundq,.

pesta vez, pqrérn "feras" irão

em grupo. Alguns, saem. daqlli'
na qu1i1ta-feiÍ'a, p;ira pegar à noi­

te, no l\úracanã, o jôgo contra a·

Colômbia e, no domingo, a parti­
da conti·<j. a Venezuela'. Outros só

verão o último jÔg,o, contra o Pa­

raguai. Mas já há' quem: esteja
dando um balanço nas finanças e

illla�'iol1arido cuÍla maneira de fal- i
tal' �o, ser�iço 113.ra p'l'esE::nci�r . �s I
três partj(j,as, que se reahzarélO,'
no períOdO de dez '4ias.' O que se- '

rá Ótimo p;;i,ra as cOrl1panh'ias de

estas alturas já eS­

a�to.
turismo q�e a

tão faturapdo
'�I

?? �

...

, Af:l1S0 e agradeço o recebimento
;do liVl'O do· professor Fernando
'Marcondes de Matos. "Á Indus-

trialização ,.çatarinense", que me

chegou ontem com gentil dedica­

tória.
Já conhecia algumas passagens

i.' da obra, � começar pelo prefácio
.do. Seílador Celso Ramos e, super­

ficialmente, ee�·tos aspectos das

questões nela enfocadas:;" À partir
de hoje, estudarei pelo livro' de

Marcondes o problelll.a indLlstrial

de Santa Catarina que, con\o res-

salt� o �utàr, está a ,merecer a

permanente atenção e a� constan­

te preocupação dos podêres pú­
blicos, antes que nosso Estado te­

nha "uma economia marginaliza­
da do desenvolvimento nacional".

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

: O Tribunal Re'Tional . Eleitoral

AP
.�

±

.

pomeça
.

2. preparar o calendário

eleitoral para o corrente ano, com

'vistas às eleições municipais
'

de

30 de novembro,' que se realizarão

em 88 municípios, para

e vereadores.
prefeitos

* *' *

A Arena., embora . oficialmente

tenha sidO pl'opaládo que só cui­

dará do' !l.toblema aJilós a eleição
do Diretório Regional, começa a

movimentar as bases municipaiS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marístclla Bertoli: '1\na Marill.

Bcrrcta: Angeln Maria ,r,1achado;
Regina Pires; E1y Maria Meírelles:
Grácia Maria Maciel; Maria Janete

Justi; Janine Maria Lasso; Lúcia

Rosa; Línctte Rita Vieira; Heloisn

Santos; Marilena Corrêa: Lílian
Elizabeth Domining; .Heloisa S�h­
ramm; Beatriz Schramrn: Marga­
rete Genovêz; Rosângcb Genovêz;

r-- ç 0;

lury Machado
.IU.IE��Ij!fm.rBm'�:aazw±<

,BAILE llHANCO: 'ivIais urna

noite que provavelmente marca
I

na história do velho Clube Doze
de Agôsto, aconteceu, 'sábado, com I
o Baile Branco,' Vera Maria'
Pereira, Rainha do Clube Doze lindas jovens, com uma maraví Meyer; Mércia Campos; Neusa

1969 d t ihosa canção, A belíssima decora- Maria Silva; Anita Barbato; Adelaí-
, eu en rada n,o salão, acom-

panhada dOI Senhor Desembargador ção foi da, responsabilidade da de ,Járdim; Angela RibJ:;�n�; Beatriz
Norberto Miranda Ramos, Vera equipe de Eduardo. Rosa, Cry Meyer; Maria Apaf,ec}�a José;

Babies Shaw,' um animado conjun- 1 Rosanna Barcia: Marisa Carvalhoestava encantadora e foi merece-
to, com 'Excepcional' repertório Rocha,' Lígia Carvalho ,. Rocha;dora dos aplausos que teve, Logo �

"

t T
- f,êz com que o sa,lão, ficasse com- Clarice Terezinha Silva; Iara Che-

apos o Jovem ca� 01' uoao Luiz,
especialmente convidado c o m i pletamente tornado, na maior rem Geller; Christina Cherem Fon-

animação, até às seis e trinta da seca: Olinda Maria Machado; Anamuita classe, apresentou à socie-' "

d t t manhã, De parabéns 'está a Dire- Maria Bencoiveni; Rosângela Silva;o:a e, se en a me�na:s-moças e '

1 'lé" ti torta dó Clube Doze de Agõsto, Maria Emília Salles; Elizabetll
e �s, a m ta juventude, pele:;:::> e .

b
A

t pela promoção. CC11aço; Heloisa Helena Ramos
, om-gos o

_

em seus vestidos >

longos, traziam o nome "Deou-,' DEBUTANTES: Heloisa Maria Fonseca; Eva Sarnira Pickler; Stl-

tantes Oficíais do Baile Branco _ Linhares; Maria Cristina da Silvei- vana Riggenbach; Rita de Cássia

1969", Tornou-se pequeno o salão, ra Assis; Fernanda Viegas;. Maria Ventura; \Tera Rosa; Líl�am For-
frisa e restaurante, para tanta Beatriz Costa: Tânia Almeida: tunato; Maria Tel'eza Keuncckc:
gente importante, bonita e elcgan- Leda Maria Slovinski; Luzia Hele- Angela ,Mana Martins; Sandra

te,' que compareceu à festa, cm na Souza: Angela' Ganzo 'Araujo; Szpoganicz: Ecléia Gerlach: Heloisa

comemoração ao 97° aniversário Inês Helena Silva; Helena Maria Helena Silva; Rita de Cássia

,do Clube Doze, Certamente, fica�á ida 01i.veira; Maria Eugênia Bonas- Gouveia; Inah Maria Faria; Mary Brancher, jantava no QuerêncLót
gravado, para as Debutantes, '1 '-- sís: Cteusa Garria D'Eça Mesquita; Angelá Sabota; Lúcia Helena Palace, COr..1 o industrial Acy.ino O Pensamento do Dia: "Quem
apoteqse, pois sob' luzes azuis, ' l',llz>ti:; �tb Moreira: : �qsy Mery Meurer: Lílian 'Von Linsingen; Pelizzaro , não vive para servir, não serve

I
'

João LUlZ homenageou as sete' ,," (xsrl.Í.,; I.Ií)',am Borges; I-Ielenita Mana Cristina Maciel; Janete
_

,;, * ':' *
para viver" �,"

�'!'_� \;'� <r' :-=:.:;1,. ::�'" ��'RIIiEIIi'__'_���������iiiiõi��������!§�i§��������������-' :tat:�._r.dln;Zii_'�Ull,:5:.M�dftfSDl\'3li�llI!t:Km� :���.���l

"

Mo'a.cir Pereira
(

,

OS,' "Y'usos das '�tÍt1l'rêsas ': � ,

As reelan:aç6es trazidas ii "Gr�nde F 10r�fl.nol)v'lÍs" sôbre () l11Ilclonamento
,

das empl�sas ue Gn1ns12_qites co[etlvos da Carhtal,tE(pl sido n1alS 1reqüerite
nos Ulll1!10S diaS, lGnquanto algum�s pes�o�� 1emvldlpam melholes ve.cu.os,
outras pedem n).ais po�idez profisslOnal dos motorist{Ls, no, tratamento com

o:,; passageIros: ',' ," , ,".
, __ :

.

'Mano Paiva, que'..nos fins de', semana ,aproveit!j, ,ps benefícios do ,nosso
.. formidável litoral pára uma higiene mentaí, através dá ,pesca Cios produtos
l!l(;Lnnnos, lOfrnUla Süa queIxa a )!':mpresa FlOnanópolis,

. Informa que' no ú�timo dOIl).ingq, !.in!1� Lagoa-FlQrianópolis, no horária
das 1'( llOras t; JU minutos, o eolehv.o da empresá .$ubiu' ° c]:J.amado "morro
das sete "voltas" com�fr?ais Cie '&etenta p,a:ssageiro�;', quanq,o, a ,capacida,de
máxima permitida ,pelO Departanlentó 'Estadual de. '.Trânsito é de quarenta
e CInco.

' ';', ,-' <

," ... ,

,l" .
•

. \'
�,

,O no,sso colaborador quer ch�pÍ(!,r' l} atenção das, aú�oridades para a�
consequencias que· poderão advir d.e :i',egistro� c6�mo' êsses. '4- falt� de freio
na aescwa ·ou o deslOcau;J,ento de uma m'archa do câmbiô na subida, dé'Ieitos
(j_u.e püa,,?m ocorrer 'corri nUl:is fréqüeno�à 'quand0<�:, �Cl�ç,ao é superi�r à
c0wrrninada pelas fábricas, poderao prbvocár ;;.erios, acidéntes, pondô 'em
r1"co o granue público que procura ú excerelíLe balneáno, e:..pecía1l1iiente
lili" épocas ele veraneio.' 'I"

'

, Mas,: conhecend.<i) ,a organíz�çãq aqr'pini�t:�t_í'ii'�'" Já ',Emp:êsa ..F'ior!.!j.­
nópolis, como conheço, tenho certGza nas providências do' Sr. Aldo Roc�a
para impedir povas' OCàrfêl1ci�� .. dess� n�tllre�a. i:�rgunta 'do colabor,ad<?r
Mario l-ar-va, "entretanto,,. fIca no ,ar:,. _ $é,:a .l:!,;mpJf;�s� F'loriallópobs, uma; ,

nas melhores da cidade,' per'rnire á, super lota�ao, ,como'.' deveráo' proceder
então �s demais?' ',,'

" "c�· " -

o Alimento dos Táxis v

I
't

O Presidente da Uiúão Benéfic�nte ctbs CtJoieres de Santa Catarina,
Euclides TeIXeIra 'reveiClu que os mo,torist!:l-s ue' t�xis, da capnal já Í3stã'çl
cansados de "tanta enL"olaçao" ,põr parte Q(\'s autoriéiades locais. ','.

Inf<>�:mou @e �m setembru, .a ê,ntid�d� cor·Jt*�.t9u;- os se�viço!1' 'proJis-
'

sionais ue um contador par!l a, t�1hllzação de l!m co.mplet0' revantaatepto
n.kS aes:f:l'esas efetuac.tas pelOS v�fculõs dei'aluguel nas corndàs de' peéJ.lJ.enas
e longa$ dlstâncias�, porcluido ó tra'balho, os dados, foram remetidos. ao
Departamento Estadúal de Trânsito, reivindicando �4lnento .de taritas, tep'do
per base a elevaç�o dos combustíveis, peças, pneus, fj.tc: ,'. ü DETHAN f�cou
c,:,rn o pediao Clurartê alguns ·'m,&se.s, -deciqirmo depo�s peia sua in�omp'e,

,

t",:lcla pura JLdgal' o ass\imo, e deY0i)"eEdo q p.!.·�ceSt;O à ,Uniâo dos Choferes,.
(J aumento_ tena que �er escudado .'pé!a,' Jh.·e';bHu'í�, 'l'fova cOIltratar,;ão' de
L': ",mCJs, renovação dos leVl).i1tàtnentos, coletei. de' dados' e o r:::erv,Iço' fe'i
completado. '..' ", ", '

,

'

Os motO! isias solicitarml1 aud�&ncia aóPr8_€ito. Àcácio SaILiago e apre­
sentaram a fVlvmmcaçao, 'Agua-rdaram' máis argüris mêses e a municipaU­
(_.íle mjor,üJÜ que", tençlo 0111, ,:"ist�, a, f'e�ov�';d? p,Íl, l�gislaçào, eompe't.la
t.".::mS1VUrn311te a lJelegact�" �...eglOpal -...-ti.t ,t;u.,_',EJ 'em ,X1:_"a . .;at cr:_aa. <)8
1�1 uprioíJ'kllo,; Ú.os carrCl� ud .:upgucl j5_itarm., "l;.::.eranl '.,,1..":, "a. ""n" p'er­
Udl(.(Ç) <i pre::wt.:o ternfJo, 1-";'c<ll\l.m !l Gu. ab0I'::...• " ü.a Preieh,�r" ,< ;�S .t i?olu-
ç",J fIcava Ilw.:;mo cOln o ,,j, .(-wb.erto L1P.'� 1- L LS

. ,

r�cl1�vàç�u ue I;!studos, '.)" ;,all�çat} , ,A; ...:.. l.i:varr."", ' ,1

( C.1ôv(),.pro(;·_'�:,�IJ de relVIll : ��ê10 1:\../1 l_,::t.;>e 1L C�5�
I bIS ai-gULS J\!eses SE,>l,p8 .. ".,tLnl E: r1-. ,ln!].. /o.�;,:nc,.\,
C I. L�L..( olüuor Ch),::l preços n, _�gtado: 3.'�3 '::'1,1\ f :,(..1 �'j

} 1 efeitul-a l\l�micip'al.

Márcia Maria Neves,
:j: ',' ',' ·1.

Logo mais, às 16 horas, D.S 1l�1��3.S
Debutantes Oficiais do

'

Baile
-,

Branco, estarão desmando na

Tarde de Elegância e Caridade"
salões do Clube' Doze ,donos

Agôsto. É Patrcnesse, a Primeira
Dama do Estado, Dona .Zilda Luck

Silveira, da promoção cujà renda
será destinada ao Educ::E1'dáno

" '

Santa Catarina,

O Deputado Antônio Lourenço

·i. :;: .;:: ;:

,

'Iára edrosa
ÁINDA O JUMPER COM, AS

NOVAS BOSSAS
'

Uma das bossas que mais pegou
'nos 'últimos anos, e que continua

de pé; a,pesar, de tôdas as . mais

diferent�s fases por que vem pas­

s'andÇ> a moda, é o j uill:lJel', traje
ideal para brotos e jovens senho­

ras cujo �anequim nào ultfapas-,
se o 44.

, Hóje, êle aparece com inovações,
:ç.uma criação que é uma graça,

quase um m1l11-Jumper, muito

natUralmente sem mangaq, d,e­
cote V e gola imensa asa de bOr­

boleta. Há um corte central, que

'se abre' na altura da ciÍüura nu­

ma '{'rega erpbutiqa. Marcando, a·

linha da cintura, um:l martin6'ale
de 10 ,centímetros, de largura'" a­
botóada por 'quàtro botées de ce-

râmica pintada. Para o' nosso

tempinho _ nem frio, nem qu�n­
te

.

_

. faça-o em tergal lã, o mes­

cla. Para o verão em piquê de al-,

godão. A camisa fica a seu cri­
tério, podendó perfeitamenta ser

substitl,lida por uma 'blusa de' ma­

lha.'
E;',i�te �I:143. ':uma ol'rtra malléi'-'

ra dz' úsar' ,o jumpcr: curto-toa'�
lete'. 'Será então' em 'ztberline,
shàntung de' seâ:j,-pura', ou velu­

d�'" liSô. Ne'ste caso a blusa deve
,

.

s€r, "ém organza trabalhada 'com
, .

,

'nervuras e' 'renda valenciana, oa.

aindà int�iràmente bordada,
, ._ O excel.Emte figurinista RUI,
de, Pôrto' Ale'gre acaba' ele lançar
Icomo modêlo para reuníões em

blacl��tie, um jumper longo em

DaG.:2, ouvindo as façanha3 das
feras 'cataril1en�es que foram dar

,
, ,

u'pôio moral às do Saldanha; .mui­
to irritada, P()� não, terem ,seus a'�G­

rados Mallicera ,;>; Doval jogado na

Seleção. Repetindo um:} frase da

lavra ,de Lülu, (lIa. disse com um3

cárinlm lu.e· d.ebDche: "A ÍlH'Cj:.l
matou Caim"

�; ,:... ;_Jl::ego;3
� , :)'j_�AB.'

" ,1,_ o rgãq
":,i. ,.J, pela

ziberl,ine pr,eta com blusa em 'tule jainda preto, inteiramente bordadJ. com

.

contas. O jum!)er em sí,. não .':lode ser mais simples: levemente acintura­
�� do, e' tÍm déGoto redondo que desce até quase a altura da cintUra (uns 10
,� . /'

,

,cen�fine.tros ácima),'.e inteiramcnt_e contornado por �m1 viés ele 3 centí-

metros, que �caba na p�u·te d::t' fren te' com um lacinho chato. É uma. roupét
, �

c E la se c,eontra no I,J,v Muriicll_,l Cu. ,ct XV' ..10,_1", ')1.1, ,1., a do-
cúxnent<ição meus umà, veCi "'Llil;l.li;oaua �j6iOS __ ,,,,()l'lstas' ue �L"", \

l"-Jao Pi eLcnco nelll q·uero, aos6�UÚllnenl,C, uisc-tJ;tir s� liu 1):1 �Ç4S' qU3-
Lnfas (.'te tc,:':lS na capital sao altos, ou S0 mIO compensam aos lLoto ... istas
L'c�eJo a1Jol:ti:1f, isto slin, e oer.(1 ClitrO, é a db�J!lcénCla_com y_ue Le c1ati1m
l,", assui1w� hHlews, Afinal ae contas, e uma classe ,que está e!l1 Jôgo, S[U
E,_ídares ae [:'8ssoas qlJe á.guaraam um pronunciamento ,(le Llguma auto­
l,Gaae OU oI'&,w. Contmuar Jogando a bota ô,t) lá p'!fra Cd. S vice-'versa é/
q,"8 n::;'o se cOHcebe. -" "

" ,

A decisão ficou com a Pl·efeitura." Falta sbmenté 'a m',lm:::lpalidade .de­
clarar-se mal.s urna vez' incorúpe,tente' e remcclOl' o processo u união, infor­
mando :que o orgão especializado no estudo 0.(;> maté;ia é o Instituto ele

,
rtSOS e lVIediclas,

Rápidas da Grande'

Elk,a Hering BeU eom sua Exposição de Pintura e Li::ldolf Bcll conc3-
(endo "NOIte ue Autógrafos" vão reabrir' o Salão de Arte' da\l�ádlO bfario
na 1'I1(uÚ1ã no prÓXImo dia 26, numa proinoçã.e cio Departamento' de Educà- �,

çao e Cultura da UFSC. ---'_ A TV·CulLura de F'làrianópolis nãb vfj.i
�air. A colaboração .financeira do Govêrno do Estado é implaticável, uma
\ez que' a pOlitICa dq FUNDESC não permite financiamentos dqsa JJlatu­
reza, p0is 'a _emprêsa não vai gerar JCM.

'

I 'A ressurreição do, Insti­
tuto aos Advogados de \3ama Catarina foi anunci?da 'pelo Profe:csor Joao
Batista' BanaSSlS na inauguração da nova sede da OAB-SC.

o seu prour:ama
CIREMA "

"- ".,
"

\' 16 _ 29�
ILnry li Ohdl1;" --:: Pier Angeli lI.SSASS:NATO

Censara' 14 U110S

SAO

lindíssima.

,

_ Já Guilherme Guimarães, considerado o melhor dos nossos costu­

rell'os, desfilou s'ua coleção pí:-imàvera-'verão, ten'do como veelete úm\1 tú­

ni�-;' in�eiramcnte boi·dada em paillettes fazenda a estampa em "'madt'Us,
prepá'rem-se as bordadeiras, Como, constante o jÓijO de côres qu� foi' fei­

to em }ôrno d� bege e éinza.

_ Clodovp lançou as calç�s com�ridas ligeiramelite màis lal�gas,
que as normais, m"as que não ch2gam a ser !lantalonas, São uSf)-das, 'c'om
�;miSai'? ou com paletós co'mpridos _', corte de alfaiate _ seguiii.do 'GJ,,)i­
nha' do jaquetão con� abotoamento duplo.

. ,

,""

Nó Museu de Arte Moderna de

Plorü,:lópolis, estão expostos tra­

balhos de' cartazes poloneses. A

inauguração da exposição deu-se

na última sexta-feira, com a pre­

sença do Cônsul da Pol ônía.
* .:.

Ontem, com coquetel, o Dr,

João B, Bonassis, ; inaugurou ?�
novas instalações da Ordem dos

Advogados do .Brasíl, Seçftp �0
Santa

f Catarin�,' I,' Ii' *

Noite de Arte, sexta-feira" PI)
Teatro Álvaro de Carvalho, "t!3râ

t partícípaçâo
' da Sinfônica do 14°,.

BC, Coral da bIniversidade e Escoltí.
de

'

Ballet. em comemoração a

Semana do Exército,

.
'

* * :, .):

-Corn um grupo de

ontem, Antônio Felipe
festejou aniversário,

amigos,
Simão

* ::: .!t *

V ,I!!

uSlca
DORA VÃI.,LE

DEntro da música popular acontecem certas cc ísas interessantes. Uma
dessas ,coisas é o fato do a�guns cantores e compositores colocarem

parentes a trabalhar consigo, Há ,muito tempo 13T,l li numa revista que a
prima ele Chico Búarque, seria lançada como c,mtora. Aliás uma, colega
naquelB época estêva no Rio e me di.sse que a garota realmente 'cantava
bem, Infelizmente nunca pude, m:vir um disco seu,

Agn3Jdo Ray,o� tem um ir�l.1ão que também é cantor. Chama·se
Reinaldo Rayór e já fêz 'bastante 'sucesso, Agora está casado e afastou-se
da vida artística, -'compar;cen�o

,.

uma 'vez cu oetr�, no programa �e seu

irmão,
O fato vem provar que, quando surge um tal13nt9 numa família pode,

logo c1epQiS, aparecer outro' com as mesmas possibilidades,
"

iiá pouco tempo, a fabulosa dupla de compositores M�rcos e Pau�()
Sérgio Vallo laúçou uma composição intitulada 'Próton' Elétron Neutron".
Na gravaçãol 'aparece fazmdo dueto com Marcos Valle, sua espôsa
Anamaria,

Augusto Bueehler

Há !lias atrás fiquei sabendo",- que quem vai esâea� como caI'!tora �
a ounhad! de ]'.1:arcos Valle, Dora Valle vai aparecer no t.':.ltimo disco que
Marcos, acaba de gravar, Vamos aguardar para 'ier se ,a loirinha espõsa
de Paulo 'Sérgio (irmão e parceiro de Marcos), realmente ,Val�e a pena
ser ouvida, '

Em recente entrevista 'ao' jornal carioca "O Pasquim" Viníoius ele
, , '

Moraes fê'z Ír.terp:'!santes cles;larações, dando in'�lJsive nota de 1 a 10 a

certos composHores e cantores, brasileiros,
Perguntado, pelo edItor Tarso de Castro....... ê1e deu, as seguintes notas

,

ao i�eE(;o::tl da música: 'pez ao Cf,etano ela prü:1<JÍra fase, Nessa, segunda
,
'daha: sete, Ao'ChicGl daria,c1ez� Ao Sérgio-Mendes, êle'não'e 'um múslC0�-" "

,... é um inté:;prcte, Êle não tem capacidade criadora 'nenhunúl: JlJ,[as·-é bom I

músieo, 'Já ao 8nTIonal, cu darí;:t dez ao cantor que êle poderia ser. A'
Gal Costa primitiva eu dali dez, acho uma granõe cantora, Da atual não_

.

é que eu não goste, Eu não 'gosto é da onda, Eu não gbsto é do tipo
de rnistifi'3ação pe18 qual se deixaram eJ;1volvér, Êíes vão se dar "conta
disso logo, nioío. tenho a, menoi" q,úvida". \.

Novamen�e! perguntado por T�rso, sôbre -Elis Regina e Nelso�1
Cavaquinr,o, re<ipondeu: "Como cantora?' De?i: A Nelson, � onze".

Foi a vez do' humorista ',Jaguar: "E a MaJsa?". "Como cantora eu
\ c

'

c:ou dez à Maísa antiga, A atual não ouvi. Acho que ela SÓ é uma grande
cant.ora qu_undo canta ::1S coisas antigas dela. Acho que ela ónão tem nada'
clue ver com êSi?e negócio de bossa-nova, ê$se sumba nôvo".

Vinícius cIe Moraes continua\; "Mas vocês sabem -quais são os cantores"
que eu gosto, efetivamente,? São os compositores cantando as suas próprias,
canções. O Tom, por exemplo, eu acho um excelente cantor, o Carlinhos
Lira, o Edu, é um tipo de qomunic��ão que me- interessa. Os c�ntores
de�ormam muito. as cançõss porque adquirem modismos, que o pÚblico
aceita 0 êles começam a vailorizá-Ios, Noventa, e nove, por cento dos

,
' \ ,

cantores fazcm Isto, C grande ,cpntor brasileiro, para mim, disparado, na

frente de qualq'uer um, é João Bilberto",
.

A seGuir, 'Tàrso fêz uma pergunta que, para inuitos, poc:.e parecer
absurda: "li gente interpreta a música como um tipo de poesia, :Você
acha que o tipo de composições 'que ,o Chico 'Buarque faz tem uma

re::>istência lenga?
Eis a resposta' de Vinícius: "Eu acho quo 'a canção: o problelna' música

e letra é ur� casamento' perfeito e se não fôr não 'funciona. Êsse negócio
de ,.dizer que o Cl).ico é um grande letrista e um mau músico para mim
r.ão ft�nciona: O qu� êles não compreendem é c;t'ue o Chico faz �úsicas
de uma simplicidade �xtrerra- do ppnto de vista -melódico, o que não
sIgnifica per�,a de, substância musical, nem falta dê qualidàdc":'.

Aí estão algumas opiniões ,do Vinícius, As que eu julguei mais, inte­
" ressantes, com relação à música, Naturalmente que a entrevista segue

I

agradável c êle faz outras deClarações sôbre outros lassuntQs. Tudo !la

Inaior cordi&lidado, Completamente descontraídos (entrevistado e' entre�
'listadores), como t8do bom 'carioca costuma ser,

Acabo d.e ouvir, justamente ago'm, ]lma mús,ica recente d� 'conjun�o
Bcc GelOS, Chama-se "Tomorrow, Tomorrow" e ainda não 'está; à venda
no 'BrasH, �uem a possue com Exclusividade é a Rádio Tupi: de São
PuuIo, numa "fita", importada, i\ música é muito bonita.

VINiCIUS DA A. NOTA

11

i

20h

lLnry Silva _ Evclyn Ebcwart

A Cl'tUEL SE�TENÇA ,DE Ul\1

Taylor
DOUTOR FAUSTUS
C(IlSUi'a 18 anos

�

DMA BArALHA NO INFERNO
O:n:mra 14 anos

15 _ 19,45 21h4�m'
Jean-'Louis Tr�ntignàn Gina

Lollobrígiàa
A MORTE FÊZ UM OVô

" Censura 18 anos Rosanna Schi-

TV PIRATINI CANAL 5

GLóRIA

, '

2011

Ant110ny Quin�

TELEVISiO

RAJA

alqino
O HER6ICO LÔDO DO MAr?

Ctnsur:J. 14 a1103

,
18h15m _ Enquanto Ho:::vEr Es­

trêlas .:__- Novéb
lShl0m Nino o ItCllian,nlla
Hovela

1.9h45111

'CORAL 20h05m

pe!
281130111 _ Beta Hod:efellel'

Diário de Notícias
Confis�ões de Pepélo-

21,00h - A Grande Chance

22,00h _ Grande JGrllal

22h15m _ O Prisioneiro

17 _' 20h ,

Maúlice Ronet _ I Jean Seberg
L'alllelle Darrie'Ux
DE�SEJO INSACIÁVEL
C"'l�sura 18 anos

TV GAUCHA 'Ci\v AI, i2

lSh45m _ .f;\. últuua v JJsa _:__ l"lO­

vela

19h10;;n _ A Rosa R\ b_:lde No-

veb
19h45m _

20h05m
_ Novela
20h35m

Shaw de Notícias

A Ponte dos SuspIros.
,

A Discot( ca do Cha.-,

,p'inha
21h25m Os Estralli:os _ 'No-
vela

22,.00 ,__: Teleobjetiva Crefisul

2�h15m _ Quarta à Noite no Ci-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o, técnico Joio Saldanha, elogi6u b�.n:lat1f� e es�idlo de ln­

la dos jogadore.s da ,seleção hradleira, !$hréhl�e' a uniãl

qu.e há entre' tedoSj
.

o que �allsidera como am dos' pr�ri�i�.
. pa,,'s mo,tiv&s do sucesso nes Irês 'io!!os no. exíeríer, e diz

qu.e niDf,1ie,m deve se assusl�u· com c p':llssivei exeesse de

. o.i'imismo.;: p6llme l.odos encar1U'!1 ss p)l@}t�nl'�1i i�§'lS com

muito realismo;. ..

f " '/íf
�

�-r "

"

, \

:, '

o técnico .)0110 2alaalL 1, elogiou
bastante o comportamento da se-'

lell!ã:o. bsasüeíra nesta. primeira fase
das eliminatórias mostrando-se ...

empolgado, sobretudo, com o es,:
pirito de untão que há '2::1t 'e todos

os jogadores, o que c:;n=-·I::'.e:�·a co­

'mo um dos p; incipaí . ,. ti j:::S d,).

sucesso,

Sõbre os próximos jogos no Ma­

racanã, o tréínador declarou que'
ninguém deve se assustar com um

possível excesso de otísmísmo, por­
que os jogadores estão encarando

estas partidas com um realismo

impressionante, sem pensar em

olés ou goleadas, mas apenas na'

-vitória que valerá a ida do HraSll

à Copa do ,Mundo de. 70,
NÃO "ASSUSTOU
.'

Sôbte' o Paraguai, Saldl.mha díf;;­
se que, apesar de todo o se:.! espi,
rito dEi l"uta mmca chegou a assus­

tá-'lo, "muito menos ao Félix", r'�-

"f'erindo-se, brincàndo, ao fraco po-
'

der ofehsivp do adversário,'

E:Hplicou que 'o time superou as

suas expectativas, correndo e ',u·

tando muito mais do que êle po­
deria esperar: Na sua opinião, isso'
deveu-se" ao cliÍua que os para,

guaiós criaram com as provoca­

ções.
- Os jogadores brasileiros, em

virtude disso, entraran� com maior

motivação 'c_ disse Saldanha, Des­

de cf início pude observar que ó

time estava disposto a tudo e m�

Esportes I!

tranquilizei, porque quando ,e�ta

eente, ;r:ysolve oar o que pode"
saíam da frente",

lVIEDO ERA VIQLÊNCIA
l1ross'eguiu o técnico, 'Contando

que o seu único' mêdo era que os

'd'·:el·sá,ios partissem decididos

p,,]'a o jógo violento e desleal, ten­

tando ganhar de qualquer manejra.
-::- Mais ainda bem que a parti­

da foi mais 011 menos tranquila,
pois somente' o futebol' nos ínte­

ressa, já que na bota eu sabia que
( ,

, '

éramos melhores Os paraguaios,
d", maneira geral; Jogaram duro

mas sem deslealdade. Colman, o

único que quis aparecer, levou togo
uma entrad'a de Pel� e aeabou fi·

ca·I).do quietinho até o fím.
Saldanha fez q,UlilStà.O de elogiaF

as atitudes de Ségio Rojas, reve­

lando que êste jogador' foi sempre
,do I'naior eavall'leirfsmo, iÍ1ClusiV0
fJ:cando na porta: do' vestüí:rio ôü

Brasfl, no final, da pa-rtido, pedin·
do aos torcedores que pa'rassem
de atirar Objetos,

GOLPE CERTO

Saldanha aCl'es.centou (1ue ape­

S81" de' tôdas as alilleaç,as, as joga­
dores brasileiros nunca demons­

tTp.ratn qualqutt'r mêdo· e que sua

atitude de fazer a equipe "desfiiIal'''

antes da, partido pelo campo te'/e,
o objetivo maior' de flcalmar cs .

próJ;::rios torcedores' contrários,
, .... '. "',. .

I',"

.' � ,

'. O ,esporte amador em tOdü< .Q;_'
Estado, chora a perda de ,urn q.e
seus mais, dedicados incentivado-:
res e atleta que durantê os anos!
em ql!le competiu soube fo,rjar sim'

nome, como verdadeü'o desporti<stcL
Isaltmo Macha:do, ciclista, de' no-o

.

n1eada que te-'ve S�_!3 i� -.:.,: '3 ouro

no cicl1smo ca ta:ii.L�I,:";, �Lsapar'i>·
ce dêste mundo, vítima' de um d6)-,

sastre,
-xXx--

Quis. o, destino que Isaltin'o" e:h� .

contrasse, a rno.rte justamente,
qu�ndo, trafegava êm sua biciclp.-

, \

ta, que tantas alogrias lh.e propor-

"cic.nou} qnahc10 foi c{.F_.�(:; ro.':' li!!}'"
caminhão que o projetou a 2'7 mc-

. tms de distância do �local, teJld.o
morte instantânea,

-xXx-

rsaltiuo, era o mais veterano' dds;

'ciclistas em ação;, e
.

apesar de sua.:

avançada idade, 40 anos, ainda sen"\

tia. entusiasmo pelo esporte do' ,

pedal, tendo' recentement.e partici,. >

,pado de umar competição entr� os'
EBtad0s do Paraná-Santa Catafina'.�

:- x X x - ';C ,i"

Pertencia a Associação Atléticat,
Tup.y' e sempre olhou com carinno

para os jovens que se iniciavam

neste eSI?DIte, al'ém· de ser um dG

seus- g-rim'd'es emtusiastas,: Deixa

vit:va e' cinceJ filhos menores.

-xXx-
801'lHnua .' repercutindo favorà,

veimente a idéia de ser desmeel­

br�<:l:�_ .8c, �ederação" Aquáti.ca, '" de_.:
-

:mta Catatina que reune os es­

}::orte' C!l:a natação da ,FASC, Santa.

te· caS0 em pauta a' eriação dà Fe­

de·raçã'Ü' Cata·rin-ense de Natação
que- deve'ra: ter como' 1.0 Presidente

o dr, NiÍton Pereira.

\.-xXx--;-
A. idéi'a vem de longe data, e as­

'Sfuillc sendo, cil'da esporte terá a

h�cI'ar p0is terá a brientação., ele

uma direto,riá voltada 'exclusiy�-
. mente para o seu desenvolvimento,

b· processo Já éstá em andament8.
,

' ,

-xXx-

Cem o desmemlYrarnento do es­

porte da notação, da, FASe, Sanla

'CatariRa esportiva .terá r:1UitO. a '

, lu€rar. neste setor, urna vez que

p0dEn:á reiniciar as çlisputas do

certame catarinense de natação
desde, laRga data sepultado além

de ol!ltras 'compe·tiç6es·,' J.oinville,
Blumenau, .' Joaçaba, Itaj:aí, Cn·

. duma, BrusqUEl_, ,além da capital,
poderão. disputar Q p1lóximo ce1"­

tame catarinense de nata�ão,

-- .l. c..l.O• v

\

pirilo
.

de luta
, -

n

J
--�-�-:::---��------,--'-.-.-�:

- 'f: 'daro �ue eu peRSe!, ,::la
tranquilidade do time; condição
nccessaría para' que ête apresen­

tese o seu melhor tutebo.. Acho

quo alcancei o que desejava,
Quandü os Jogadores deram a<iJjüe­
la volta no campo, a torcida -con­

traria teve oportunidade de dázer

e gritar os palavrões e piadas que

queria, até desabafar quase que

por completo. Quando entramos

pro/a Jogar, o clima era bem me­

lhor &, ]prua faJ:,a:rt a 'l1e-rrda!il'e, P..'l'

eutei 0& aplausos dos tl'JT€edOTêS
o.r8.s110i-r08 'do que as vaías.

Com :veb(Ç.ão' aos torcedores qU'3

de�xa'ra:'1l, o. Brasil para ver 0 iÔ·
go', o técnico cEsse;:

Só ih�o contrariado, C<ilm o

:fiato de o México Hear l'oFl@e parà
esta gente. A suta partidJil'aç?@ na

vitória f0i importantíssil"laa" pOi,s
o' seu saBrifíci0 e o &eu iUGeRtiw')

..,
fize:ca.::n su'bir muitiil a mQJ18<li do';

jogadores,

CAlVINO A'FRAPALHOB

Na opil'l.i-ão üe Saldanha, o gl':1l'i­
d2 p'i'oblema da seleção b·r,asüeii'::t,

r:vi o m@u estado do catrtlllx), díil c/

Salll,jonia, contando qu@ 0,5 pas,s0s

msteiros tinham que ser S€H<11pre
C''.!lrtos, pois os mais 'longes rara­

mente deixavatD' que à, bola cha­

gasse 1'€(Ml'11:1b ao· S€lU dest,iI'l0-,

O técnicb disse que a sua pria­
cipfJJl instrução foí pedir aos joga­
d0res para, que tiveSS81�1 a mesma

paciência
'últimas,

que deràonstrai'am nas
pa,iti>lías,.: priJ:lcipalmen'ty-

contra a Inglaterra, Com resp�i<Ú)
_ ao asp2cto tático, .Saldanha decIo.,

rm.L que pediu para' que Tosfão e

Pclé jogassem· mais Fecuados pelp.
meio, no tentativa de. trazer 0,'&.
co,o.us· marcadores, facilitand.o com,

isso o trabalbo de Jairzinho e

Edu, que podiam penetrar pelo
espaço vazio,

- Eu observeJ eu!' jeg.o,s ante·

ri?rcs" qH€J .. �o,1J.rptl�,cl0'"' Molilla, g.os,
ta de se adiantar, Não deu outI:a
coisa e p:::àti.ca:münte os: três, gOls
nO.3ce·ram \ass.im, Confesso.' que os.

3 a O chegaram a me surpreeDder,
pois os p:naguaios se plantam
muito b€lm na defOfJa, send.o' bas·
tante difícil entrar na sua áTeí1,

Basta vei'.....que meslÍlo dutante a

sua fase de preparação, nenhum

adversário conseguiu marcar mais
de dois gols nêles,

.

Concluiu o treinador: dizendo

,que está confiante na sua equipe ,

para o restante das eliminatórias,'\
principalmente pelo estàdo' psico-,
lógico .dos jogadores.

,

- 'Meu mMo é qu:e as úlf..imas

vitórias causassem um excesS'o de

otim,ismo na equipe, Mas não' foi
isso que eu observei conversando

Com os jogadores depois da par.'
tida com o Paraguai. Êl'es só pen­
sam na classificação, sem se- .d-ii:.
xar influenciar pelos mais a;tl'rr?is·
tas', que acham que, 1'10 Marácanã,
tudo' será muito, fácil.

ElViCATUR �. EMPRÊSA CATARINENSE DE TURISMO' LTDA.

EXCURSAO

"ELIMINATóRIAS COPA DO MUNDO N. 2"

RIO DE JANEIRO - 31 DE AGôSTO DE 1969

BRASIL X PARAGUAI

PROGRAMA

29/8 - Saída de Florian6polis em ônibus gran-turismo eSlDécial, às

00,00, lwxas,\ com destino ao RlO de Jar_ei:xQ, Cbegada e aco­

'modação no. Hotel Gl6ri� ou similar.

30/8 - Manhã liv,te, A tarde paseio, ao, Co,r-C0'\rad0, EaFra da Tijuca e

praias da zona sul (Copacabana, Ipanema, etc.). A noite -­

sugestões diversas, tàis como C�necão, Casagrande, etc,

31/8 - Manhã livre (sugerimos pra-ia), ,A tarde 'trasladiJ, ao Maracauã

para lasisti-r, ao jôgo BRASIL X PARAGUAI. Noite livre.

1/9 __:. Pela manhã: saída com destino. à Florianópolis. Cbegada à noite.

Observação - Os passeios poderão' ser substituídos à conveniência

dos JOasageiros;
FIM DOS' NOSSOS SERVIÇOS,

PREÇO POR PESSOA

rudo incluídGl .. ',.",.,.", NCr$ 235,000 a vista

01,l em

3 prestações de NCr$ 85,(,)0',
Inscrições; EMCATUR - Emprêsa Catarinense de Turismo Ltda.

,Rua. Fadre Miquelinho, 33-C - Fone 306,3.
Em, frente ?o Cine São José,.
F'"ortan6pQlis - Santa Catarina,

Reg.; Embratur; 7/sc - Cato "A"

•

:''*

(

" rre.sidelte da, fase qugr que· regata
. noturng,' da faiHel seja �rlva anual

d"ls S6:m tilraoneiil'o, yoles J. 4 1,- ," d.r , "OTé,. ,d'v ·tJlitb" 1',ámtico Ria-
, 1 � � - �

mloS',2 C01Tl traonesso e qU9ocrQ), (lLEiO l'CSO'l'I'CU '/ ..ar atrás e

S:::In tim.one;i.:t"o., dl:i.x:n:dJ" assiro, r_al.J.Za.rá el.rnmatórías pala a es

€le' fora o skíff', o dcuble e o oito colha de' sua guarnição. O valor

que se, etetuados, const.tuíjam que 'está tramando .erri dupla COlll

verdadeiras .;ü:'a(;r:es. Acha o pro- Iv?� �utJ"o não' é �:�ã:o- seu COm

s.d, \d..'.€ di]; ,FASe que 0;,;. clube s de- panrreíro dos, gloriosos dias do

.

velli� (" heg_ar' a mJ1.. aeCH1do,' i-o,:�m-5.�
�,

Ri'D,-tfue1o. ,/_ Atire do Lino. Qua-

.

€lo, as gwun:.çJ€s coen os EleuH;n- tiLUS Filho' _ que má mais Gle lU

ano

-

se' t!ià.HG1:tsTi'Ú· para e Ch.lbe cl

R::;gatas Aldo ,Lit,z e que; com

p,lImi,3são dó' téü1i.C:O; lv1'3.1l0el Joã

! (lU'

q;) <�

r�i.� 1 r )

:di.,
Q sr" lliwri\co Hostu'no, urcstden-

. / ,"

te da Federação Aquática de, SaH-
tá e;8!t3!l'ina, erm' a Re�a.lia' N,o- , r:·;

t .zna de, �"mo, a ser promovida 1(1

pela F'AINCO com a supervisão
da enTeÇlade se constitua' num su­

cesso absol Li to, tevandri O'S orga­
nzadores era Ferra' de Amostra Ç1J.
Iridústrra e Comércio :a realizá-Ia
lodos os anos, C'onfirmou-G iló�o�
r:�r fasqj:l'eano 'a rcal"i,zação da @i':;­

puta nos Sf:te páreos orímp\ws,
p(>dêncro� a tltul'o de 'incentivo i:t

eaUoaglÍn mOGa, ser uel'escld.1 'dJ
,

um plreo d:õ, .valeS a 4 remos,

crasse !"Pr;nci'prantes'", A Reg',ata
.�"o�urna de lEt�l])O da FAINCP

/>

continua marcada para o dia. 15

de setembro, estando desde já
despertando interêsse fora do co­

rnU111 e mutto enbusiasmo entr<t 03,

I'ernadores qtle estão re-tot"nanclo

�Od g'i1rPÕfS '-dos nossos três pLi­
b�'s, pois muitos dch,·s fieara,)ll

quase ({ue 1JJ.rados após a lLga-
ta de Saco dos Lim:je� vw6lda
p�'o Ctube d'e RBgatus .Aldo' Luz"

O REj\,rO NOS. J'(,,)GOB ABERTOS

eu;:;' nrats ,e:;;cêg'oi"i':',3.dos e' os flUe

es;t;sjauiL ein 111eJl10res condições
fÍl'ücas,., O Marttn _ Lli for:n?ec:j,a o

doi:') sem e a Y01t<t, Gll A;lelQ l,u::; o.

qt\ a tró CO}1'\' e· o d'O' s C'O'lTI' e o' .1'(,1:,­

chmJo o fij,uGl.tro sem, Se não pu­

d.crt ha'IO: um a'côrâii, então o'

ma'oral ,da FASC designará para

q'stmtar os, J'ogcs Ab,:rt.os as gnar

n'çofs que, n'1S mod:oHdad"s a::.:'­

i1'l3., íorem vEn&edoras d9. Regata
N,o,t;�trllba da, lI�A1iNÇO, Nêsse cas@,

os .lO€�Ó;3 l\,l!t"'·1·tOS de Sal'l'�a; C J.ta­

ri'na deixarào de apresulLar a tc­

vf),ac}'"o Glo rfi11;'<Q banig;;l:-verde
qU.e· ti'! D sll'lnllo!, Llq,L:.:HJ:10, P01,'; o

me smo' 1'1as, lil'.gatas d(,) lL�� 15 li:;­

meõ.rá n'l.S ciCias, pro,,-as (L oa1'e03

de p:llamenta d��pl'a, qüe sfro

,(; do"blc e o skLfL TodJ.via, a ii-
,

.

... b pres:'dcnte da Fed-éra�ão A- LIa de d2monstração, Uqu:n;w Si..U; _.illi"'LU,i'_':; a utmul por su ']OQ

quáti�a de Santa Crutarina .<i:9n- p€,d@"l'á se exJ.'li-r eH" JoinvilIe, n{) v'idiC, ia,RÍ,0 qÚ& o t:a1'1sportaral

tti1ua ácredtta1'1cl'& ntl'lTI aC0rdo i\l1'tervalb de. uma das prov'as, A para o l'Io3p:,ta;1 ,de Cari'dade, Qua j .0b:;

entr€;,,"�s:l�OS;;Q;'3,t��!,@il-tibE'S de, rc-,.' l"='ll��ão d,. FASe COllh QS éh1bes,.. .-ti1)' (l! B�Sf:', dC)í""pacitl1�e de um, .. ,

mo' :quaÍlto �ã��rn,1,[i"Çã'O da, fqlü- 'i",,:.;,:;, rá ,).íÍ,Jjj ê-stQ& 'dIas-;::-"
, ..... ,- ----.,__ -- -

-�: ll::Z):VÜ1:ê;ãQlii:.1l7;;;�cã,-' estiando en :If)'(é"

pe' tl'orimwpo']'itana "aos x �(j)'?;os Rú\t::HUEbE) VO<E;:t;A ATRktl B C,j.íl\ic.lO::!;:;t!f;l'le'ía e'11,l' S1!la 'liesiidência ,':'1'

Abertos: de' santa' C'u:'tartn3., mal'·- Fl;�1ii ELiMIl�:ATÓH..tAS� M,llro' pocf, rá voltar aos Úeino ,,'I,: ;.

ea;dos ]Í}ara o dia 20' de' Seternbro,.
.

a ndJ. estéL seiTlan.-�, mas Base, a -<LU'

Cf_ d',ta-se,. ,terá q�le ficar pel 'p.,

menos mais d2' um, mês inativ ,1' ','

pOrtanto sún' 'esperanças' de dis ':;t',
'putar a Regata Noturna d 1'1"".

FAINCO e os Jogos Abertos d '.n,h'J

,Santa Catªri,na,

l\.ixei;�t, V�T& c'Ot1sL.t"ünd.o o re- " pi

i(.'I' c:l'o· (liL:.:> to' e já, âiFlíl{�Ll1hã, nt ,I�[{i.
l'J,!';'\" eTi b�lÍJ. sul, enfrentará a clu ".;i

t?'.1 'Orl:mclG Santo,s-Paulo Tzeli.�' t\

k:s. O vEnc;.dol' di;VGr� «i:aj:ar pa \1.:.":'
l'U o-!� o no dIa sE;gulnte.
MALJI'tO E BASE R.<t.SFABELECI 1.;8:'

",DOs'
Os rel1'l,adõres Mauro Soares o!C()c,
Ha,ül'l}l (10 U çssl�r (13:asit) estive' ':'} ,

ram,
. !O\!:'lW',s,.:, ,szyl;>2, h031)llaHzildo,

m",,, já, rtlOlTi±Ll'fH11'- o,; SCGS Iate,. I !'fJ';

�Úü:l.ô, tefw� 'ó 'ip,r!llH iro nltvve sú ;'1 ,J,

bik.cliQ' l'l@ galpi'o, 6.0 Mart':ll.J]i a ,�';J�'
pru.::laiJd'o o "entrJ.-sil" elos bJI'

cos rQbrol1.;;,gros. M�L;,ro e:itev

lül'l_,::"lü,.l)LL'. brjpado, c!1egarid'

.ir i
.\11' .�, 1

em. JOi'uyillc, C0mo se sab€" a Co­

missão Organiza,dora dos J!Jgos
decidiu qtle O', certame " ele remo,

que será peJa primeira vez dL;pu�
tado, se,rá disputado em .;-inccÍ pi- ,

reos, a sabei': ',4 com tirnonéiró',
.' •

I'
\

.

A pec1icl,o do rem, ",G!.0'l' Ivan Vi­

hlUl, que c()llsegu-iu' um ,nôvo corrI

panheiro para tentar o passapor-

\ te para o Rio, onde, no próximo
,(
sábado disputará as elin�inató�ias \.
nadi0l.'l.a,is, de de�'s sem tlffi.0Rel'F0, '

·Ciclista _catarinense é seosaç -:0
e .. S� -prljela internacionalmente

, Sôbre ,o eiGl;ista eatal'inense Lui·z tade enorme de vencer, FloTes lheso .técnico Ti�on" '

<1::.';;;'1:.1080 Flores, que é a IlO'lia reve- 'trocou Cu�itiba por São. Paulo, o Os "quatro. grandes" - como Ir,:1

laçá€>: ,do, pedaNsmo. b':rrasileüo, lugar de ajudante de caminh5n il1ílprepsd He'. tsJ,9C? ? .mundo ch
qlJ;

v�needor que' foi, da In�eTnaciemnl p.(!J,r emptrêgo -na secção de rnecâ- mou ,'_.:.. deixaram' os outro.s con
'0,

')9, "de Julho"" ,disputl):da na mes- H'iea: .da fáborica de' bieicleta, Mo' corrente� "pelo men0s 500 metro li�

ma data. em' São Pa'ulo e que Já ná'rk, B começou: a trefnar: "PI., eu atrás, puoco depois de saída. P ';�:,r

deve, te.r chegad_o à. Tchecoslovli- descobi1i' qiae andar de bicicleta, é terson disse que "foi' urna boa cor !'0'�

qU±� par.a a di-sputa,. eomo re'l:]re-, uma coisa" ser ciclista é outra". ric,la porq,ue o menino fêz fôrç :: �

se-ntanne
.

da Conf:edera:.�ã0 Br,�1's>
.

A P'RIME:ERA DE UM C:rCLISTA 'muib8J J;ôrça, logo de saída".• H.""
le}ra, de Despo,rt0s, do Campeona- Logo depois das primeiras Macelli' concordrJU: "Êle é muit

to Mundfal de éiclismo, 'não
"

iaz aulas, com pouco, treinamento e valente, Eu pretendia fugir de saí ;h

ffi'tlot; Wffi:;:t revista carlioca 'assim uns dias ue concimtração, LuIz da para fazer corrida tranquit \�t:,

se repEJrtou: Ca::t;los ganh0u sua primeira me- mas ob-rasileiro nã� deixou, qur ,j{'.

"PaFa chegar a ganhar: uma me- dalha importante: foi o campefto ria ganhar .de' g_uáícõJ_'l1êr mapeira" h';

7
. \

� 1
dalha em qualqueJ; prov.a do . Cam· lDl'a·:;;ileiro da prova de velocidaclf.!. O men�no b;r asilé,i.ro 'perdeu por 'I

peali1a,to Mundial de Ciclismo" é< N,o dia seguinte, os veteranos dn centímetros,
,

.

b'
,

1" t t t t d 'U'\lr CICLI',';::TA DE'" l"'O'IMEn�j \'1'
preCISO ser um om CIC Ista, er cspor e pergun. .avam espan a o,s: 1VJ., J .Lv ./j'

músculOs' muito. bem des�nvolvi� "quem é êsse FloTeS?" '
- Quem entende de" ciclismo COI

':1"

dos, elásticos e resistentes; pJ;'b- O mes.mo· espanto os ciclistas de si(:lt�ra a prova de resistência, OI

cipalmente nos braços, nàs pernas todo o munuo, vendo um inexpe- prova de' fundo, como a' mais it

e nas costas, O tipo do exercício riente estreante correndo de igual portante, a p'lais -bailita, por se

capaz de consf:lguir isto é trans- para igual com os melhores ,rio incÜvidtla-l e exigir atletas exce'.
portar sacos de '60 quilos n�s mundo, em Montevidéu, seman;:t danais, com muita "garra". �.
costas, todos os dias, durante dois pasa:da, na prova de encerramento mon acha. que, Flores, _ apont�,.

/ anos, para ajudar o paí, ._e agora é do primeiro' Campeonato Mundial I como a mai'or revelação de ciC I'

o primeiro brasileiro (aBás o pri· de Ciclismo Amador disputado na mo mundial êste .ano _ tem qu
-

,

'

"

0 "ran
m,eiro sul-americano) com o título Arnérica,' a prova de· resistência. se tudo Para ser o pnmeJr' "

,

(le v;ice-campeão mundiaL fu0g0 no comêço dos ,20.0 quilô- de campeão do Brasil. Está tre
I:],

metros, o italiano Vittório Ma!'- �flnclo Ó merRno, fazendo desel
-

, 'nando
ceUi" ç> colombiano Gochise Rodri-, volver os seus _pulmões, ,�JIls: ar
!Iuez e o suéco Eric Patersoa lar- 0' 'a,. reo'ularizal' a resplfaçao,
"

"
, t cot1

ga.ram o pelotão de cinquenta cox- . rnentande�o , reelOnalrnen e

redores (da Argentina ,Brasil, Co- prQteínas, vitaminas' e' gliaoSe,
ex

10Hllbia, Chile; Dinamarca, Itália, f?;indo que durma cedo, acord�n
Perú, POlônía, Suécia, Suiça h uma j.-:;;ra certa,' pedale 'pelo b" 'L;\

Uruguai), "Êles sairam correndo nos três horas pai' dia, não be
•

muito, como se 'a corrida fôsse de nem fume.
"

, , .. hudo?
tlma volta só, Eu saí correndo jun- "Se o meRInO Ja gan o

da
to, pra não deixar muita vanta- terson,. medalha de ouro

ti OI

gem", explica Flores, O circuito O;impíadas, e chegou a 18 cen"

em: Montevidéu era de 20,000 me· metros do Macelli, um 'senhor
c

, cll'sta teJ11' tl1do p"ara vestir a ca
tros pe.Las avenidas e cidades, " lar
num total de dez voltaq, miso, (branca, com uma barra

r
',1'"

-to "e
Inexperiente, mas corajoso, êle ga em verde, amarelo, ·pre ,

eS II.ii:
,

- FlOr
alcançou os fugitivos e passou::t melho e azul) de campeao. ró.
lutar com êles: "O menino não fi- que J'á está t reinando para, o P

" ter
cou "escondido na cola" dos ad- ximo Campeonato do ,MunGIa,

versários, C0rreu como os grandes dois sonhos: ser radiotécniCO
::>HlicBSt�4)\lii t\t:i�@·da\,'di;".>/JÓl orgu-
-- _.- �. .... ".

.

.;:

),'11.'1

\ r_;!

1.'"

C:;;0LEIRO DE SEÇUNDA'
Luiz Carlos tem dezoito anos, é

'�cata.rinense, há seis, meses só ti·

mm n@me cO'mo goleiro do' Cinco

de Maio, um time da Segunda. Di:
visão de Curiti-ba, Um goleiro rorte'

e baixo, meio caladão, que SelTh

pre pQ,dia gostava de an\dar de bi:

cicleta. E tinha rritiíto fôlego"
Há 'quatro mesés êle estava com;

petindo pelo Circulo Militar do

Paraná, quando, foi descobert0

pelo técnico da Monark e da sele-

�i '

ção brasileira, o uruguaio Juan

.losé Timon (35 anos" ex-profissio·
nal Beil Itália), Timon conv.ence-u

t' _.. I
.. ·'

!'-.�'- ra", uma von- campeão elo mundo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pR. 'Ll�IZ, FERNANDO DE; DR. REGINALDO PEREIRA
, , VICENZI OLiVEiRA.

ÓR'tOPEDI.A E" TRl\.UM,ATO
,
UROLOGIA

,
'

"

" "LOÇ'UA '

Ex-Médico Residente do
Doênç'a� ,da coluna' 'e c()r� Hospital Souza Aguiar-
reção dê deformidades GB.

"

Curso de especíalízaçãc com Serviço do Dr. Henrique M.
o f,rqfessor Carlos Ottolen-}

"

Rupp
,

' g:hi em Buenos Aires RIM ...:.... BEXIGA _ PROS­
Atende: das 8 às 12 horas TATA - URETRA _ DIS-
.s: 'fio' HóspitaI' ele-Catidàde-' Tú'RBIOS' SEXUAtS' I
Das, 14 'às 16 horas na Casa CONSULTAS _ 2as. e 4as.
de Saúde' São Sebastião'�

,

feiras, das 16 às 19 horas _

às segundas, quartas é sex- Rita Nunes Machado, 12.
, ' tas-feiras. IHoras'. marcadas pelo telefo- - ..

ne '3153 - Residênda: nua,
DeseI'l.1oárgadot Pedro, sn- : t>11t, ANTONIO SANTAELA
vá 2'14� ,..:_ C'ôqneitos ii." lf'ó- I, Pi'blfés�or de PsiquíattÍa da,'
ne 20.r�t ,'F::tétl.1dade de Medilciúa- '- '

lt'foflI:erruülCa FS-l<i,t1iCâ<, Neu-
\ rosês

.

, DOENÇAS MENTAIS
.Consúltorío: Edifício As-
'sociacào Cata-inense de
l/Iedicina - Sala ,13 - Fo­
:lP ?28P. _ Rua Jerônimo

pOElhó, 353 --: 'florianóp'i-'

Àú5tj; AVILA DA LUZ "

.

'

ÀDVOGADO',
•.. , 'CenHo, Çemercial de' Flo­

} i!if'� ,r�at.MP?liS,
,

Rua
.

Te:i1en:te
. �J>, : fhWelra, 21 � Sala 1
�...�

.

9',fI{l "f.1o�as �, 17,00 ht5tas','

�)<' Atett e,,:Com?rcas' tIo '-Intê"'

f"���'
"

.,J/
<

JE�DIIOifliuT
........

't,""""'H""_�ft:�,·....-IS""""'"""'�
�,

.
,� " CAP,ROS No:v6's· F! USADOS

:V01ksw�geR ,; ..... ::.:, ... .': ... :.) , .. :.. , .... , ..

Kát,ItJ'::tnitl Grtía -! '

,

��;��;�' :: .... : :.:;':':'::::':': ':':'::: ':': :':.: :':': '.<:::': ::':'
6fl dK
6'6
61
6:7
66

E�láT;lad� .,' •....... '.' .. : ,

'

.. , :::-:: 68
It�.HláFaty .�' ; ;.... 66
Qlh'Vf0Jet, , .. "

'

,..... 51
,

'.:"
' Vt'rk!', �:a:g('n 4 pot'kts , , . ".' 69 t1K

Koml:il "., .. " .. ,., .. "...... fH'). C\'�
'.,�. Kartlianngui� '. . . . . . . . . .. 69 01l{
'I'em!)s' vátl'ios outros, car,ros a ptonta eHtt'ega. FiÍ1aneiàmO'$
:até. 24 me.;es, '

'

jÊNÜr'ROBA AU'1"ÚMOVEIS LTE>À,
RU'tl" Àhn;t'�rê Latt-1€gõ, 170 - Fone' 29$2
_

t r" '- �
". __.J.�...____ �. 'v",' '�';< ........ ,

'o

! !J'l,

:�,'_h

) ou'
,

.' 111... OilR,ACYR tUBAS
_

" CiR:JRGIÃO DEN1'T'ClT:\' IMPh'tN'Ji'OOONTISTA
,

",,','
,
'c R q --.1112, -,. .Com curA0 d", f�!)t'na!tzaGa;o rnte:rfiacl-Ol:19:!: de 1nl­

NáI1ff';' I:"r'tRA: O'S5lE'YS. :.r'éénica Ffanégsa SCIAL0M,
, Ritá Jer&ntrn& Cónll€l� 315 e 317 - Fane 3.Hi8 �

,

JüJiN:Vl�LE - Sc
.

íH.,�' }

" r

!: 01

,I;[{f
���=-�,---=���--�--

.

'

RODOVIARJA ·EXPRESSO' BRU�Q:tf,EN'$:E
'-, PASSAOKNS E 'ENGÚMENDAtS ..

,

". "

PA�A .

l'ij llcàs;' Ca ITIbufili, ltaj ih, flJ..U.IY1C fiâl>1; Caíre't�Í}1hà-" Sã0
-!bã;a ,�àti.S't!t, 'Í'igi'pIÓ, Major Gere'Itfo. Nd.Va 'l'ren·tO' ê
'BrFSCtllt "

.

, ,'H�i:�lO: Cambariú, Ita,i;lí e nluméhàü L.. 'l,ja � 9.30'
� ro -: J3 :._ 15, � 1730' e ,,18 ,lls. : -

Can�Mnhai Sao .to�o Batista, N'OV!lI TrÉ'titO' ê 13tusq,ne
,;_ (5 � l�' e la 1.1�. ',','

'

'rig'jóio, MFlIJor 'Gercino"e Nov� 1'nmtó - 13 €f 17 hs;,
_......

_':' -:_�
,_,,-_.

_,_,_,
�

,

._ '>"-' -

<1< ..-""

DIVI,çeS CONTAIBIS' , G f'
.' : ,,' i R8DRIGUES' LT'JI.'�

Contatl,iHdaldg em ge't�f até!;ldiIllel'lto�: 'às répartfç�es;' fln'
põstQ' de tenda. peS§Ci& .física ,e r'l'1rmieà� incMênéiá S�ljIf:,J,

,

(:atistfu'ê§il Civil. Iftipôst'o ó/sé:hliço de q'lalqw')r natU:1feza
E,e,,,poÍ1s,hreis:' AJ'y Gonçalves Víej'ra ,Rcnrigues, economistR
WWr"tt.,., Pedr.oj' Coélhõ -, Te<: . ContabiL - ASSIstência
J,ll)'f.õliea = Ji)", EnniO' Lu.z ; ': '.: "';," ,

,

,'Pllf\"Cp.l,,' Pect�'o DemorG.' I,9fi6,- ,;_ ,2à 'fmdat _,- Sál-a. ti'! :�

"

""', ) irEkiir;o E�; .rOINVILL�
Q{ljm HUYtl€Jm2,."': P'I:�)%l"l1\l'Ó �,Ga,t'draL Vrnde-se ár�a to­

ta..' 1" n9!p"lal. Tr&Jt:::w:n,a-' Rua,'São Jo.:;é, 226, .Iol,le' 2339-
'JoHlVille:"

,

li � 'I f '.

�I)h('i •

IN&T:Jl't'l,J'f;/O NAé:TO;��AL' DF,' PREV:'t:I.'5®I14êltA iBoéIAL.
, �u>pe-'Í'tntendeflgia' Rell,ional em Santa Ca:tárir-ia

CQOR'D;ENi\l:;AO DE ARRlncA,DA:'Ç�O E FISCALIZAÇ,AO
,AVISO

.,

. CO�qSTRUéAO ()IVIL pARTICULAR '

,/

" Ai SECRTi;TA;R1A' DE A�RECADA,ÇMO � FÍSCAP'ZA..
,

ÇAt) avisa, que e> p'Top'l'ietitrio de "Urn' único im6vel q:ue pre­
tenda "construi}', este,i,a construindo, ou I já tenha 'i!ons­

trpido;' s\lb sua r�sponsabiiidade, direta, casa "pa.ra mo­

rad,!rt' mópHg, p:::!di-rá coptribuir' parti 'o TNP5 em '�aldar
,

I �eh 'd4ôi�0 ÇOln il,' PNvtd,.?ncla; gozánâo das ya:i1'tagenSi· e '

!., fa;vbtes,:e'S-ta:t:wlctli.dos peldi pe'cre'tO'''L€'� n. 57!!, de 14 dé
, ina�o de- ,,1969, desdE" que. O tequtlira: ,

.

,,' 'Para essE' fim ddet�, pi·ocurar. dRDPAMEl'fTO. bJ'&
ARRl1:CA'bAÇ}tO, tle�sta: Gáp';taí, à AV. HElrciliO' Luz, s/r!
aFtas 'Cio d!ufue 11f <;lé' AQ.€tsto(d21Er 1� DlS 14,gO, Ó�'l ���êli(}iãs
'.e' rf-!p,.FE!siinlta.Mt;s ::I)â :·iQ.tPTlI)r I lct0 Estado,· onde re�eb�fá
'\Rforlpâ�,,�s. e. lDqd�ráf; e1,1tr�p';a�', seu orequerlrm:D to e (10-.
e�lmen,tos.. ,":', , c' ,'" .

'.. El.'lUtcl'O Mostmann ,--;-7 Coo'tdenador
,

.' Átt�({áE1ar�a:Q'e :FfseUJi;ifi,ção
'

, ,� . _ ,

4'
_

. -,'; �.... , _,' .. '
t �

� I J I

,

c E.1\1PR1tSÁ SANTO ANJO QÀ GUAitDfl..
OE Pólt:f(> ALEGRE " ,,, ,_., '"

à Florian61'.iolis - CAR.RO LEITO às 21.00. li ,

,

i 400 8',00"10,00 1.6,00, 19,30'e 21,00-h
'�

" "Lag,lma.
' '

4'0(1" S,DO' \0;00 umo 19,30 'e' 21,00 "h
, ',' S�'t.r�bt�d 4';00 : S'ltiQ 'lQ,OO' 12,00' 16,00. 19,3D e 2i,mj' h

iVirgtí!l!l!Igú!:Í. '��,ao ',8;00 )0,09 '1,2,00 t6,OÕ'19,30 e 21Mh .

i, 'i 'Tubarão'
'

4.0(\ '3,00 )fM)O '12M t60d 19,:W e :h,oO 11'
.,1 OriM,um�, I �, 4�lro,: 8;€io f.D,OO 12,O() 16,00 19',30 e 21;fJO h '

""D'E S<llVlIJRlO, . ;
"

,

:à, .I?ôrtó', Àlegre l�pg . í,30 ,'3.00' 10:30 12.30' 14.30 e 18',30 h:
, ii FlotiaPi6]'JoliS O,ZIT g,dO ,12,30 14,30' 20,30 e 23,30 h :

DE 'ARARANGUA'
'

\

� Fõtte Aie-gte 1,00 '2,:JO IQ,.OO 12,00 14.00 18,00 e 24,00 h

.11. à' Flariahti'1 JUS l,O(!)', 8,�0 13,00 '15,00,21,00 ':l 24, h
DE tJItíc/n�j 1 i •

": ': , .

. _

à P'ôrt(j A.elL!·e �O,'1(] 2;00 9,t�O 1.1 ,00 13,00 17,00 e 23,30 h
à Florianóp�olis 0,30, 2,00 I, 5;00 "J,�O 14,00 14,30 16,OQ.

"

I �l' tQ' li' ' .' "
, i ' 4'

UE TtTIM.ltt\O
. '" .'

, '1 ,

à PôtW Alegté 8,OO� HI.OO ·,[2,00 l6,Q!) 22',30 23aa e 24,00 11
'

à Flod}l!nópolis 2,00 .?,ao Q,OO 6110 1030 12 ao 15,30'
� 16,00 18,00 e 2'4i,00 fi

'lE' LAGUNA '.
.

à Pôreo Alegre fj.,30 14,30 23,30 e 23,30 11
à Flol'ianu:tlG1is'

.

0,30 2,:W" 4,00 6":>0 12,00 12,30 16,OÕ
1€;,:30 e 18,30,h

DE FLORIANÓPÔLlS
ii. Pôrtó Altgl'e CARRO LEITO às ,21,00 h

4,Otl- 7)iO 12,:0.0,i7;30 HI,30 e <,l;('lJ 11
: 4,00 7,(l0 12;00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,0(),12,00 17,pO 19,30 e 21-,00 h
:'10.00 '1 ;ÓO ;12,00 14,bO 17,30 19,3Q e 2l,0(j' h

_ 4,ÕO, 6,30.1.0,1)0' 12,aO 13,OO·17M 18,00
-

i.9,3f� e ,��;OO h
à 'I'hbl'ttãn Hl'f·; ,7,00 10,00 121(')1) 13,00 H,aO 17,30

,
• ,UI;DO 19.3D: e ,21,00' l:l. .

ém Pôrto Alegre: h'a� Ru� �aljb(,s�,143 - Fones:. 4-I�'fr.<i
4-28' 75 e 4-f.� ,tiO �.em J;'!'or,a�.6lfotis: I1:stàçâo RodóvÍlil'ià

..... Fi'lnes! 21·72 e· 36-82 '

EMPR1tSA S,AN:J'O AN,JÓ DA GUARDA LTDA,

" '

!, r

�

I H 't

) Qr

"".'
ii, Sõl11T:itiO
� Aranma:llÚ

.11- Criciu:na
. à Lagüi'la"

A i\PAE ele Florianõpolis comunica aos senhores pais
de Excepdonais que a Fundaçâo Catarínense de Ji,elucaçao
Especial porá a suá disposição uma Assistente Social, a:

partir ue) dia 21 tio corrente, na rua Almirahte Alvim, 26,
•

das' 9 às 12 ê aias 14 às 17 horas, nos dias úteis, para coleta
de informações sôbre seus tilhos e posterior atendimento.

:.. , ,�

MEYER VEíCULOS
COMUNICAÇÃO

Temos a grata satísração de comunicar aos nossos

el1ente.rs ff arrrígc;'S que as n�s�oo ofieinas' ti'b1 um tl0VO ge­
rente de serviços; o Sr. Alberto Pe-lícciotbi, com CUrS,JR

completos. de especialização reítcs na própria Chrysler do

Brasil S. A. e com longa tolha do :::e:'vi,,;oG prestados a re-

vendas de São Paulo e do Paraná.

I
' Com isto procuramos aprímo. ar í.'em�Jre mais os ser"

:I)'lços Fce�;tados' à nossa mrmcrosa' cl1e-nte!a, oferecendo-
l'hé afta qualidade de aSBist�Flc'ia técnica. '.

.

A(r'oveitanrO's a opor tunídade pa: a convidar todos as

p'r€lptiétários de veículos Símca e Cnryaler para conhe­
Gel' as nossas 110'I8oS instalaçó ss e o alto padrão de servi­
cos técnicos que estamos 1Jabi,itados tl' Ines rcrnecer.

A Diretoria
MEYER VEíCULOS LTDA. ,

Rua Fúlvio Aduccí, ;)9'1 _ Estreito .

------,�---,-- __,""'---_ .. -- �-,,--�.:.,_-------

INDúSTRIA FARMM:iÊV7!CA
Admite propagandista-vencedor. 'com p'r:;,ti_�a no ramo

de drogas, para a L:::ma lJ,;on:.l ",a.a,dm:m:::e. fyJ.untcr con

tMto Qurrl o 30Eh,t,r :SérGio Ocra:üi 11J Hotel Royal, di"
22, e dia 23' do Ul'l'Jie!.lt.e, ou tes�)ar;ta para tt Caixa POiStal.
n, 1.272 em Pôrto Alegre. '

-'-'-"'__-�' ,---,,_..... "

. CAR'X'KI'RA PERDItM,'
Foi perdida a c;a,rteíra de mot01'ü,ta N, 27.377, do S1'.

Lauro FeJ:nandes NubiEla. $blicitamos Cj_uea1 a encontrou
remeter a redaç;lo de:l'te jcr::nal.
�..,:���--�--

.' f:OMUNfCi\ÇA:)
A Diretoria do Lira Tüms Clube, t@m a ::-;:;ttis'acão dI\)

êomutik'af qge se e�contr2m abertas �s i_nsqri� ões para
JDebutuntes de 1969, a screm arresentaaas a SOCiedade no

Baile dr;! G�Úa 110' pr�iximo dia 11 de ocltabro.
Comunicamos outrossim, que as inscrições encerral'­

'se_à Óia 10 de 'setembro.'
ArieI Soltara l"iiho ._ Diretor·Soda.l

)

,Inl. EVltl.tSiO CAeM
ADVOGADO

Ru� rr�janol IZ - �,�1à:-9

Rl,ta Conseltlefto j\iratra,. 37 Fone 2615
Flo:tian&poils, '- Santa Catarma

jOl.súli1tunilS' '_.- P'1"otestos - Procurações....
- Fotocópias

Opetándo clijffc�, C'optadorà e'l.etrônrca, para reprodu- I
êãó dê qualq,tiel' ,doclJ.mentó com rap�di?z e precisão _

I, dOêúfflentos sigilosos podem ser fotocopiados diretamen:
te' ,!;5é'Ia Ífitetêssãdó,

'.

tASA IMPERATRIZ-
, Fazel'ldl'\F, c()nfp(.�ç0t'S e

armarinhos

Ruà i'd de Janeiro. l(il) - Est:i'�ito
/

,

·1

! ,

CHEGADASSArDAS lJMmS
�,O0' FrlJra,S
i;{.oo, 'horas
2Í,OO h0ras /

SAlDAS DE FLORIANÓPoLis
fi.OO horas

E:v:I
.

F'LORIAN6POL1,�
"o 14,30 Ílmas '

\

.' ,21,30 horas
.. 5,00 horás

êHE'GADAS EM LAGES
14,:10 ho'ras

'

G

fiCtA,

q maior ernissbra
de santa catarina

LANCHA BALEEIRA
V�nde-se uma lancha baleeií.'·a fiava, Motor Joinville.

Prêço de: o'cásiÇão, Tratar com sr. Aurélio no Veleiros ela
!lha.

A grande FpoIis ganha .Jma casa comercial espp�1i-.
lizada em bidcletas em geral lambretas vespas mtfW
ciê'letas e' mototes maritim(Js.

F9('3"nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. BIMO,
PE LTDA. Ex Rainha das bicicletas .

'.

MINISTÉRIO Dos TRANSPORTES
DEFÀRTAMENTO NACIONAL DE ESTRADÀS DE RÓDAGEM

16° DISTRITO ;RODOVIARIO FEDERAL
Sei'Viç6 de. EqtlJ:paw.ento e Mate;rial
.,

I,. 'FOM�DA DE, -PREiçOS
>. ,I..

, K; V t ,S :0

\II
J
01,
[
Q
o

o.
vi

I

Reflorestamento e Insuficiência Industrial
Paulo Fernando Lago

Até março de 1969, segundo
Estatísticas ,da L B. D. F., a apro

vação de projetos, visando póvoa­
menta florestal, atingia, em todo

o país, 213,098 ha, com o número
previsto de quase 500 milhões de

árvores, implicandO tá]s operações
em quase duzentos milhões üe
czuzeírós 110VOS.

Nesse quadro geral, a orenstva

de povoamento fbtestal exalta,
nitidamente, o esfôrço catarínense,
,pais oçuparia 17,7% da área c

17,9% quanto ao número 'de ár(to.
reg previstas para cuitívc. ,

Em . têrrnos proporcionai;; à

superfície territorial, excluindo-se
-ás áreas aquáticas interiores,!l
preVisão acima equivale ira :ios

seguÍl'ltes valotes:

S, PallItr� Q:,17% da s'Hperfíde;
Paraná: 0,19%, Santa CatarÍná':
ü,39(Yo; Minas Gerais! 0,13, ?,<, à

segair, vá.r'ias outras uhidades ,da.
federação Que se ,situam, muito

aquém dos c�tados." Compr��nde"
se que', prO'porcionalmente à s:uper:
fície tenitorial, o Estado de Santa
Catarina 'se co10ca C0tn destáque,
evidenciando s'ua vocação refIo­

restadora,
MeliíJ:l10 (�ue tais dados seja\n

bal:!aac1:os em "projetos aprovado�",
estudos que pt!demos o�iellüH,
patrocinadO's pela 'CODESUL, ,'"

que cobriram, em pesquisa direÉ3"

apro�imad:'l.mente 95% do "esfôn,io
reIlorestador no< E;stado", pudemos
sentir (lHe ocorre vjsí vel intem;o

de se invE:;stir no setor florestal,
numa eloquente mudança ela, tra­
dicional rapinabelu de recursos
florestais,

x x x

Pudemos ·constatar, por exemplo,
que até abrir do corrente ano,

quandO ultimávamos as pesquisas
de cámpo, qU0 Ó esfôrço repovoa­
dor florestal ,já atingia mais de 50
milhões de á•.'vores, e C0mo reflex()
desEla Pteocupação dinam,lZou"se �o
movimento de venda e arremr�
menta de terras,

'Até aquela dàta, e somente a

partir de 1964, pudemos constata;',
por influênci-a do esfôrço de povoa"
mento florestal, que quase 70 mil

ha foram adquiridos por empresas
de diversos ramos de dominant.e
ii.tividacle econômÍca. Em b 0.1' a

. possa parecer' irrisória tal cifra;
há que se considerar que muita,>

empresas apenas "acrescentaram;'
terras às suas disponibilidades. .

Face a iSS0, não' se pode duvidar

(Sob a r::spollsabilidade da Socie·

dade Pró DesenvolviJ;nento, üo

Estreito)
NOTAS SôBRE lO ÊS,'!rREITO.
Finalmente, graças aos ingente,s

esforços da SOD�, - a Prefeitura

Municipal está realizandó magní­
fico· trabalho de recuperação �o
Bairro do Balneário.
Há três anos, quando reclamá-

"vamos a atenção dos poderes
públicos para o estado de calamI­
dade gel:al em que vivia aquêle
bairro, acharam que, a SODE
exagerava. '.

Perguntem aos empreiteiros das
obras- s'e tínhamo"S ou não razão.

Constatem o que já foi feito; e

o qus será necessário fazer ainda,
para a tbtal recuperaçao do bairro
em questão. '

xxxx

A iluminação pública e domici-
liar no Estreito vem caindo de

maneira flágrante,'
A continuar como está, não

tardará o dia em que nos encmí.­

traremos como em 1950 - um

ililenso "blackout".
Há regiões do subdistrito-

cidade, onde a falta de energia
elétrica ou o seu fornecimento

deficiente, tem êausado profundos
aborrecimentos 'aos residentes e

transeuntçs. .

Há lugares opde o

trâhsito ue pessoas torna"se peri­
goso e iI1cômodo após às 20 horas.'

Ape�amog; à alta difeção d,\

dELESC, para que determine a

iluminação pública da Praia I do

Balneário, aquela região tem sido

palCO dos mais sórdidos atos de
imoralidade, pondo em constantê

sobresalto famílias e transeuntes.

Apelamos, também, para que se

determine li iluminação do jardim
diante do Ginásio Industrial
Aderbal Ram€ls da Silva e dit

Praça Nossa Senhora de, Fátima.
xxxx

Por falar em Bairro do Balneá­
rio, Foram recuperadas ou estão
em vias de recuperação as rut�s
Vereador Batista Pereira, Avenida

Sata Catarina e rua S,ão José.

I A CHefia da 16° Distrito: riotlovi�rio Federal comunica que prestará
,; li ãis Ióth1às ifitétessàdas, iÍiformaçõ�s sô1jre à IrOM�:bA DE PRÊÇOS para
·",j'l dótíifjt,a de }:lNEUS :Jj:: C.'\Ãl\trÁR.AS OE: AR para o l(j'€l bRF.

. Os intereSsado$ pod�tãb (lirigr"se 'ao SEM 16, sito à tlia: F'eÜpe Neves-,
Estfeitb"Flàrilmópoli$� no liorário de 9 às n e de 14 às 17 horas de seg'un"

IOb, da às sextas feiras:"
. ,

"I 1<'lorianó1lOlis, 1'1 de agôsto de 1969.

,li.!:l' _1 HILDEBRANDO Mi\!tQIJES,iDE SOUZA

de que ocorre, em Santa Catarina,
formídável 'esfôrço de sílvicultura'

I

que já incide na emersão de nume­

rosas insuficiências,
" .

E'm 'estudo que pudemos' dirfgÚ
ncs detivemos em pormenores=que ,

não cabem nessas sumárias 'consi­

derações. Mas, torna-se' ínteres­
sante tn&isíit em alguns pcmtO& 00

grande- ínterêsse.
xxx

I A antiga contr'Ovét;si,a,. éntí'é
"espécies: naâvas 'e el?péClel' e:xqíi.
cas''

.

parece defi�itivam{)�te .

acaba­
da, temanescendo apenas, posições
isoladas de ::I!gu.tlS

"

té'cnlcos;, rre­
quentementé exagerados, pelo con­

feudo que chamo de "náeíonal lsreo
'fl.órísti'C6".

'
,

Nos dados que c€llhemos: .quantCi
ao plantio de árvoPes. Já reàlizaçl�,
em Santa, Catarina,' );4% Qpta·vam
pe1a, variedade de 'Pinus EUio t.tii-,
29% cabiam a� P � 'ra�da1 ,Hamb�m
exótica) e, além. de Outros pinll:$,

" 'perfaziam maIs' ,de 8{)% "das opções·
. Ehtreta.tito; sentimos que o 'per·
cEmtual de, ;spéeies n�tivas tenM
a crescer ligeiramente, co�form!i)
e'&tud0S de pfeVi�ãO' qu_e fizemos,
.s:ituando 'o esfôrço de povàmnentó

· at.é 1972. Essa!, tendência se e�j.;plicâ
pelo fato de que'disposjtivos '<,ta
legislil:çãó' florestal. obt'iga,m mlnl"
ma pai'cela de 'opção pár' espéc,les
natFias,. e m�litás das €Íl}-présas',
que, já vin'ham l'efJ.orestaÍld'o,
expreSsivamente, eIÍl muitos cá,So,�;,
omitiam inteitam€nte o plantJo' de'
es<péoies' nativa.s:

--De qualquer moo€l; ,quanto" ii
categoria de árvor:?s, !'egund,o" n,
maü;>F ou menor> :'du,reza.'; d� \nlu"
deira, : é esmagac1órd' a'· eÚ!içr.ó 'd�

, '!,'"

"madeira.s moles", ,o' que 'quer
dizer que aS "folhosaS�', nativás ou

·
não, são desprezadas quáse ,total-
mente.

,
' ,',

Nesse aspecto, 'cabEm testrições
.. 1 / �-

de silyicultorés nar-ioll:;>iS, ,ê cj.e
botânicos, .

que' contestam' o,' mito
de qü� "as f�lhosal'l" são de' le.t;'O
crescimento, ,e ,dai, antí.'Bcofiõnif·
cas" pata 'o P:V9gpH'l1'2.çfío' :fl�testa1.
Se bem que m�itas • o" sejam,. ,

mItras há que apteseÍ1tam noti1:v�l
crescimento, ,.e t�riam iil1.po�t'ánt,�
papel para o· atendirnlmto

.

Ç!e '

demanda c;ie "mlid'eira de 'Consttu�
ção", que }ilificÚm�nte se:tá sub�Ü­
tuícto ..pqr.:t', '�m.aiteii:l\,j I1tconstÍ-u'í,l\$, "
�óll{ta'Pla,c�dOs" 'e, õút�os prOdut'Os
aúe a tecnologia, mpôérrta permi"
úu Vl:\lórizar,' possiõiílta�do largo
consumo', de ,made'ira mole,:' léoIDO
matÚia . primá

"

par!!; pos'ter,ior
elabotsção ihdustrlal.

.

/

Coluna da Soo.

� I

da drenagem com .ib.terligac;ão ·as

anteriotes 'citadas e nivelamento

d�S' Jua,s Tijucas" Tolentin9' ·.d�
Carvalho, São Pedro;' Garc'Íá,·

·

Santo Amaro e BaJneáriÓ, d�ix�j1:'
do·se a paviment"ação pàra, o' :prÓ;
xlmô, exercício'.' :'"

.

",' '
,

, ',
••

,. ·t·_"

x'x',x X -. . '_ ',' ;';
.

A
.

SODE s'Jg�ie ,pá,ra íncl�$ªÓ:
n� plano 'de ,réçu,péração',�, pfiv�;..
mentaç-ão de. 1970- a. eXi!cuçãü>le
obras .nos 'seguintes", logradou!:O:S,
além dâquéles �€l.'baip::o '·do, Bài,�
neário . já-, eita'd[:ís: P.aviirlerii�ã:�
com" d�eti�gen1,,' retificação' :', do'
traçado � do" �"g�d�" ;, das :tuas
_'\raci Vaz 'Callado '" (trecho "'his.�
tanté), Waldema·r ,Ouriques' (tte;
cho entre· à,' anterior �, '3, D!b
Chel'em), João José, de Sou�a
Cabral,

,

Felipe' Neves, Sanford 'e
Mar"echal Hérmes; drenagem, rel'I­

ficação do traçado e- nivelamento
das ruas São Cristóvão e AveníGia
Santa Catarina (trecho no Bairro

de Fátima); drenagem e nivela­
mento das rUas Jpão José Cabral,
Abelardo Luz, Concórdia e José
de Anchieta.

xxxx
, O PLAMEG prepara·se pata;
iniciar a oonstrução dos Grupos
Escolares da Reta de Barreiros
(ROSa Tôtres de Mir'atlda) e du
Bairro São João.

Que as obras
.

não tardem. s40
os nQssos dêsej'os:
E pot' falat em G.rupp Escolar�

AS otràs do muro do GE Maria
da Glória Carvalho e· Silva artaS­
lam-se monotonamente. A recupe­

ração do José Boiteux também ti
muito lenta,
Esta é mais uma colaboração da

SODE.
xxxx

O subdisttito-cÚlade está dê

parabéps! , ,

Segundo' fomos informa5ios, o

Senhor GovernàcÍ.or do Estadô
vem de assinar c�lltrato�. atravês
do qual o PLAMEG e determinada
firma e-;pecializada ajustam il

complementaçâo dá irtiplantàção e

a paviméntação da Avtmicla I�

x )C x.
,.
r: De qualquer modo;' à expan­

s5,0 prevista da produção, de papel
e' celulose, em Santa Catarina, tace
fi- 'iítiprafitãçâõ de "dUás grandes
émpresas :; "expansão de outras,
úIÍ1a <.-:e. grande porte, e demais' ele
m�dio porte: pareeerá. ínsurícíente
pára {j,,, aproveitamento máís . .ínte­
g�lIaJi:ta.Qv, da m.atétia prima ,resul-.
t,ânt� de "dll?1ib.a.s;ttl8" que aeompa­
nham á pJógress'&0 das . práticaa
PQ'\T(\lado.âs.

:.'.

As empresas, ':que se, 'expandem,
ou <que se' i'lnplantam, estão PJ!o..
�;),l'�n:do assegurar, o fut�r9 fome­

(,1.tf}/ij.r!�\. ��� �f..r�t.�r�a� prima, produ ..

zi.ntio"a.., ,
,

.

- E,· as demais, Simples rnadeí­
reiras, n�tna> impressiGmante·" (tis­
petsão tl€l' 'espaço cat'al'inense;
slmples e�"P0,rt'adoras ., destituí�s
d� equijl1une'nto·" industrial;" e

�utras empresas co�midoras de

Ie:il1<lá. ii q,ue tamb.é� �stão obrig�-
'dl'Í:�"ao povoamento florestal?, '

", : T'" o. -que'. {Mão c�IÍx, fi
: ��t.��i3

P1·t�à T�S:,1;�ante d3,,' d�sl>a;stés,' se
'tâ.6 I'"xil:n:éb;f1 tecnologia "pflTa ap;r<r

, ,; ..? \".. ",
. vJ;ntámefito.

, .
' , (

'.'.A hipdtese,!, da • �ptnel'çial�zaçãq
otldé- sé!' sâtisfatória" "más· ��e:!t.

�
1·,. '=�

.'
.' ,

8Jdm�te' que., 'eSf,'e:ia 8jSsegUrada, eiF)
J:'1í:iJ�l . d� iéntablÍizâr o i.n,vestiÜle�­
t"r). , Í'ea,liZ3Glo? '.

" � � ,

'\ .'1'

,Bem' sábemos -, que ,o 'preçó' d<l
..;e1ulpáe, 110'. filetéa:d� , il'lternaéfói1a,l
é eIevadt[ ;'em cêrca. d� .180 hÕla­
resftonel�dá,.� Mâ�, 'é Pi'�Ci;O :équI�
painento pÚa formaI: (l, "celuib-s.�";,
'" ,A1de�8<iS'. ··0, . r.efl�reStam·ento .:' 'é·

J " "..
"

.:,- '. ' :

inv'estimerito não· POU(XP· Qner.ol3O,
e', sua' tentabilidàde. r'éside I' ','na.
l"mmenci� de . �proveitàmentô_. '4�
�;rO(ÚltQS, enquanto a..tiore�t9.I não
a.tihg� a· in'aturidad'e' -pgr� o c�;;;�
destin�o a· álttné'liltar seITl}r.�
4lté :pr€lduzém madeira. para <:üns­

trução e �obÍ�fátio ..
'

�. ' .•. i,! ��
S� se opt� pqr:és!iécüis" de tápic!O

c�eséffnentô; �. cOmo· àS do gêriÚ,-!
Phi�S" M' qti�'�· qptat;',no' NV,el
da �industriâliZ'a�ãQ, pof 11m es�'l;Ip­
ma '.de aprovehamentó ',di�i'slk
c�dO : ébrn.'. basé. ,na' utiliZáçao;
i�otúsive� de Ínàtéria prlmà pi'e­
ebt,émente ferIuada.·' ".

<

:
..

...::;: Onde.' �Jdste, çm Saitta Cat�-
iina',,, uni' sistema, ! i�çi;u�tríal : int�
grtldo' de �ap�Qveita�ent6' : d� 'M�
d6lí� 'cà!Ja� ,ç� aprove�tàr. :'8 ��tP.r
ria: pf'ima, .a custp �€lrUl�"a; para
I{ .p�odi.Içãp de" por eitempío:i ):ig�J

'\ ,�. .'
, - I I' , 'I ,'" .,,',

meli,adôS, (de �bta& ou de: pgtt"
dh�tl$); dé 'celulose, papei, pá!kliO;
lá 'celuÍósica, rayoR, açucares i' .:

,

' ( �

"�' \. , .,
-,

"
••0.

I'

,I,:' :',

pOSSível,' ,

ter-
renoS e em via

p-ebHéa.
Além dÍstéJ; o lixo é.tirado 8.(j

1€10 ti agente contatmnàdor de
e'fidemia5 para ctiançás e adultos.
A Prefeitura, Municipal com o

rliagnífiCo serviço dI!! �letà de
1.ixo, além do m�is, ,tem moral

para pumr êstes iJlUatores da
saúde. pliblica.'

,
. A SODE; por' nosso intetmédiQ,

p..,."dEl à cõlaboraçãtl,', no' caso, do'
Departamento de Saúde Pública,
Vám€ls agit, �in justiça, tn�s

com inflexívef severidade?
" x x x x

" ,Fazemos daqui ,um apêlo ao

s€ílhot Governador do EstSdo,
para que determine estudos,. atra..
'fés da Secretaria de EducaÇão .�

Culttlra ou da Ftiqqaçoo EdUcri
<iimnàl de Santa Catarina" objeti­
vando a criação de uma unidade
de ensiná médio do se�do' ciclo.

1 Um CutsÓ Científico,' ou um

C�so . Normal do 2° Ciclo,' ou
Curso' ClássiC'O enfim utna uriklade
Mcolar 'dêste gênero.
Ademais, urge a constl'UÇ'ão tJ,e

m�is um estab�ciIDento ginasialAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quarta·feira, 20 de agôsto Ide 1969

,I

onlana,
, ,

, I

.;, -

I, ,O presidente do Diretório ris·

'g'içmal da Arena, Senador Atílío

'Fontana, declarou que
\
se ernpe­

nha em' trazer, para o ,Partido rro­

vos lideres "bem torrnados e ins­

pirados, 'mas não podemos obrigar
I
a quem quer seja a fazer aquilo
para o que não tem maior', ínte­
rêsse ou vocação e por esta razão
nécessítamos contar, ainda com a

�aliosa e indisperisável colabora­
'ção daqiíeles políticos que sem-te

pre tiveram erri mente o progres- "

SO, o ,desenvolvimento e o bem-.
"

estar do povo catarínense".
Disse o Senador Atíiio Fontana

confiar 'que em Santa Catarina 'as'

duas correntes principais e tradí­

cíonaís 'que compõem a' Arena, a

conduzam de urna maneira que
f�rtaleçá o Partido dentro da
Ílniáb c do respeito, "interêss6 qú')
tê� demonstrado;'.'

'

� Os' entendimentos hávídos até

agora - afirmou - nos dão essa

segurança e a certeza de que' tudo
s�rá resolvido em perfeita harrno-
'#ia, dentro de um critério que
ÇI,esde a constituição do Partído

'j

, r

..

IZ que
.

,

"tem sido adotado � respeitado por
ambas as partes.
'Declarou o presidente da Arena
catarínense que na grande maio­
ria dos municípios do Estado to­

dos estão coesos, "trabalhando

pelo mesmo fim, o que nos as­

segura futuras eleições mUnICI­

pais num ambiente de tranquili­
dade. O :QiretÓho Regional tudo

:' Cará para remover "as possíveis dío­
didências por ven:tura exi�terites.
Esta tem sidó a preocupação � o ,

"lema seguido pela Comissão Eú­
éutíva do ,Partida nêste 'Estadq'''�. ;/'
RECESSO PARLAMENTAR,'

Quanto à reabertúra do Congres-
80 Nacional" disse o Senador Ati.
lia Fontana 'que nada sabe além
do noticiário da imprensa,' acre­
dítando, entretanto, para os próxi­
mos dias o fim do recesso' parla­
mentar.

- No .que diz respeito à posição
da 'Arena de Santa Catarina 110

Diretoria Nacional '�eclal'ou qU3

"nosso trabalho vem sendo muito

apreciado, vindo confirmar o tele­

grama que ontem recebemos da

\ .I

rena
direção nacíonai do Partido, .no

qual o Senador Filinto Muller e o'
Deputado Arnaldo Prieto nos, cum

prírnentarn pela organização das

convenções rnunieípaís e formulam
votos de um êxito total na cons­

tr ução de um grande Partido para
a defesa da consolidação demo­
Cl átíca da Revolução brasileira".

CAMINHADA

O Senador l.\tílio ,Fontana cxter­
nou sua confiança "no futuro dês-

, te grande País" e declarou ter cer­

teza de _que "o Govêrno do Presi­

dente Costa e Silva deseja integrar
a Brasil dentro dos' prmcípíos de­

mocfátícos, para que possa pros­

seguir em sua caminhada para' o
pleno' desenvolvimento e progres­
so,

'

que' é a aspiração máxima - de

todo o bom 'brasileiro". Disse sen­

tir que o catarínensa; em particu­
'lar, "deseja e participa atívamen­

te em busca da realizacão dessas

'gr�Í1des aspirações, dentrp da 01"

,de111 e do, respeito às 'autoridades

e às, .instituições tradicionais do

nosso País".

AdvogadOS catarinenses ,têm desde
ontem uma:_,nova e melhor sedl�·daOAU

.
' .. .

'
, �

\

I';·
Ao in�uguí:aÍ' na manhã' de oti�

'.! tem a nova sede da Oir'denl dos

Açivogíldos 'do Brasil, secção ' de

�anta' Catarina,' o presidente' 40' õr­
gão', "àElvogacio JO&,b ��Úst�:; Bó"·,;
'n��sis, disse' da satisfação tléi_.t0do�
o :CqnselÍ:lo por "vencidos tantb:';
3acrifícios, poder oferecer aos ad-!
vbgados', c�:tarinenses 'uma." '�qe-"
cOrjàigna" de há inuíto son1'1adà; rie::, I
�; � ç� ,

i ';.. ,_ !-' -
' 'f f . ,. . ir, '

la ,élass�",!:,;,::,' ':1, ;",::: "i", ";'!'"'
:, � '-1. i )

... r 1 \ -;
1

� ! ; ,', 1 <'
� 1, , ': j

:'A'�qíén;t�4tle:,f,oii :�êalh;'ãl;l�',;#� ,�O)
tfút'ai5;' na" "pfé�idilçd" '80,:Gd,v�'tfifi'd&:r-j

,
d9: Estado; Presidentes, dá Assem­
bléia ; Legislativa, "e TrIbunal i de
Justiça; Comandante do 5° ;:D�str.i­
to Navai; Árcebispo 'Metrôpolita­
�10;, Prefei'to Municipal; Prcisidente
�,

�

, �. \

}O ,Çonl'�lho' Federal' pa OAB e de

��tras autoridades, 'beIf1, como de

ÚÍll irande número de advogados
da, Cà]:Jitill C' int,erior do, :E:;stado." ,

Após 'a bencão das novas insta,

laçõ�s', 'por D., Afon�o Niehu�s, o
,

SJ!': Joã0 BaÚsta Bonassi� pÓs em
, I)

., I '

.i"clêvo o apoio e cooperação mate-
:rJal 'qúe 'a, Ordem sempre, recebim

• 'ctJ)' Govêrno 'do EstadÇJ, csp�cia!.
I

r�
'�

.

mente do atual Governador: "êle
próprio um advogado,' que.' maís

• -< �

"

-urna vez prestigia a nossa classe

comparecendo, a êstc ato". Desta­
cou o trabalho> dos Conselheiros,'
QHe tanto trabalharam _q�e ar een­

secução do objetivo, .que 'ora se

c'oncrétizava.

atuação, merior 9u maior, indica-se
pelos quadrantes da terra nas suas

, linhas de fôrça.." aglútinand(') os ho­

mens e os povos, transformando'os

em possibíudade de isolamentos
ou índiíérenças. A ,�omUl;lÍd<;tdç, h1J;'
mana importara numa convivên­

cia .fraterna e sqHdária, contra a
, qlj.al iPontraqiçõ@s.não deverãó' pr'�

_ " ,_ '1, i-, �

,r ..�.;,:

vaíeeer, pois, como, dizia o saudS;.,
so», Professor Sampaio, Dória, ,ü�
hoineJs dissentem mais el� virtu:
de da €quivocidade da linguagem

" I!" �.

q_ue' ,usaIi.�, ",çip ,que Pelas 'concep:
t;:Q�s>4.�s' re�lidad�� em, si". ,"
1�:_q :',fiqlN�ga�ó' : L�f'do qc Almpida

, bllrrli:ll'gO' foi' s'ãud'a'd'o pelo Sr. Pau·
,

lo ;i31à�i, '411e 'sublinhoú::\as 'qualitla­
des, 'c1e,)nteligêilci'a �e céuliUl:�g1
:'presiiie�te 'd�' ':Co'n�ell1b Í'edeialc\la

,

Ordem "dÇls 'Ad\rogados 'do, 'nr�3!1.
��' t·", . -r _

A'NOVA SEDE

':Locálizact'a no nOfl'o"ándâr do Ec1i­
fíéio "Florêncio Costa" (Comasa),' a
nova sécle da seccão catarinen'se cl'1

; " ,

'Ordem dos Advogados 'do Brasil

conla 'c::Jm amplo plenário" 'secm­

taria, gabinete da presidência, sa­

la d� comissões e bibli,oteca; ocu�

panda uma árezt de cerca de 290
, ,

lrietros quadrados.

Coordenador abre\ \ seminário e
debate experiênCias do Rondo-n

,I

\
'

No auditórÍG da Faculdade de

Ci'ências Econômi,cas foi inaugll­
'gado -o', 1° Simpósio R�gional ' do

,'I?roj�to Rondon, com a preseni;u
dê autoridadçs' civis ,e, militares e

acadêmioos elas várias Faculdades

da' UnivC\rsidade. Sob a presidên·
cia do, Almirante Herick Marques
Caminha, Comandante do 5° Distri·

to ,N:aval, foram iniciados os trab'a­
lhos, tendo usado da palavra o

Coopdenador do Pr0eJeto Rondon,.
Regional, de Santa Catfj,rina;! pro­
fessor Ary, Canguçu de Mesquita,
seguin40-se a :eht�ega de certifica-,
dos e, p'fplomas aos colaboradores
e ,participantes do Prójeto Rem-,
don III. '

, Em." �E!U disc'Urso disse o profes-
I _I ,_

Sal" Ary Canguçu de Mesquita que
o Seminário inaugurado significava
"um, retôrho 'as bases elo ,Projeto
'Rondon't, congregando ex-partido
'pal'l;tes ,universitários, profes�ôres
e' profissionais "que melhor elo

q)Jc lünguél1'l sentiram o Ill:ojeto e

P9ôém trazer suas eXperiências
i,ndhidúais e de'�rupos para se·

rem' ,debatidas". O Coordenador,
em Sànta, Catarina arrolour os ób·

jetivos, do Gl'upd de Trabalho do
r-rniRj'{j .'':�0I1(1()n: T)!'r (1)nrt1.lnirladJ

','

a que os participantes de Opera·
ções· realJ.zadas pelo :Projeto Ron­

dón possam conhecer c avaliar ex­

pE.riências mútuas; debater sôbre
a filosofia do Projeto Rondon;
suas implicações' na complementa­
ção prática do ensino c aprendi­
z�do universitálzio; registrar expr.::­
riências, visando o estt:�)elecimen­
to de dirêtrizes' que possibÍlitem a

formação da mentalidade naciona�'
rapaz'cle conduzir o país para uma

geo-política e uma ideologia de de·

senvolvimento §emü<namente ,
nos-

'I:' sa, e, ajustadas, a realidade br,asi-,
leira; apreselitar sugestões" Cap9.-

v 'fI.,e::; ,ele corrigir distórções obser·

vadas, c 'de dar maior dinâmica d.o
Projeto Rondon. Essas sugestões,
serão encaminhadas ao Seminário

Nacional, a partir do qual toma­
rão' a fo�ma de :FCcomendações à

Coordenação Geral do Prpjeto;
propor medidas 'que propiciem
maior ir.radiação do Projeto Ran­

dOl1, inclui'ivc na esfera interna-
'I •

cional, sugerindo nDrmas para
suas re:ações com outros movi·
mentos congêneres' (naeionais ' ou
não).

,

O temário do_Sel1únário será.de-'
hH Hr�n 0.1�prlpr:'('\nc�n �, t'�gllinte �.:"

q'llência: N()rm,as e, Diretrizes pa­
ra o Projeto rio,ndon; Convivên­

cias entre part\cipantes, com coar·

denadores e com chefes de gru­

po; Avaliação das experiências
consignadas' em Operações; Aper·

I

feiçoarnento do tr�balho a ser rea­

lizado; Avaliação, da repercussão
das Operações e do valor do tm·

balho efc:tuaqo; Inscrições e sele­

ção dos participantes; Chefes' de

grupo _::_ Seieção e preparação,;
Avaliação das possibilidades quan,

, to à radi()�ção ,dos inteGantes nas

áreas assistidas; Os Campus Avan­

çados; ,Engajamento do"Projet6I

no cumprimento, c'e tárefas \ espe·
'cfficas para deteTminados órgãl1s
(convênios); Associação de E;:-par- I

,

ticipantes do Projeto' Rondon; Li- \

gução do F-rojeto Rondon com ou- ,

tras entidades congêneres nacio·
n,üs c internacionais.

�a solenidade de abertura do

SÜllpósio falaram ainda p Profes·,

SOl' Guido José Warlwn c o Almi·
rante' Herick Caminha qtie 'se con·

gratulou com 'os coordenadores
do Simpósio e exortou os partici­
pantes à continuidade da', �bra de'

integra.ç�ío l1H('ÍO.l1'n 1;:

, "

Um brô!o no frio

"",Eln1 re.uruao marca.ç1à �)ara' a:
m-à,l-lhu. de'. ,l:íOjd na, Assemb:éia

.

Le·

gIslativa, "membros' do Conselho
Esbulual dc Eçlucacão e'�das, 'Co
rnissões de 'Justiça �, Edú'baçã:�, do
L'egislati:vo estadual debaterão,' etn

"

" ,I /
"

copjunto o nõ"vo Plano, EstadlIal

ele IÇducação, cújo antepro'jCt.o foi

ó�léàhlÍnhado '0:0 exari1.e, dos legi�.
lâ,d9�'es caLarinenses.' ll1ê�es' atrás.

d':�e.bate_ da l1ja t�l�ia com os

técnicb.s elo 'CEE' tem por'�',Qbjeti·
\'0 esclarecer" pontos impoi't'antes
db' projeto, s�ndo qú'e' logo, 'após
�: redI!ião 'as co'missões especia:l­
zadas 'ao Poder Legjslativo deve·
rãd tomar as primeiras providên.
cias concretas com' vistas à tra·

mitação do projeto goyernamea·
tal.

'
,

'outras reuniões; tl:na' vez que 1",3

parla:mentar8s desejam ,rm:;�ecicr 'a
'

ul11a !J,nálisc ,em ,i�rofundidade 'c1é\
matéria, n.o cnteqdiniel)to' de que
o' 'fúturo plano educacional terá,
um papél ,relevante a des,empE"
nhàr 'no pr,Õgress;) educacional" c
cultura do ,Estado. Também as

prov<Í;vcis emendas ao projeto s6·
(I � �

,_,
'

mente serão, defhJ.idas ,após @stes
d�ba�es prelimÚ'l,àr�s,,' a;�'esaf" 'de

, �lguns párlan1en'ta:;es", � :jã tei'é'rn
manifestado "oraüii�nte iqtenção
de alterí,u detérmil1ados dispositi­
vos :da 'projetada lei. Oi{tcm, ao

� . -,' �

ser interrogado sÔ.bre a apreeis-
ção' do p'roj'eto nà âmbito das< co·

missões técnicas, ,o, deputado Za·

ny Gonzhga, que J:�latárá a mate­
ria, infoÍ'mml que a partir da pró­
xima semana iniciará a elabora­

ção de seu I?arecer, que poderá fi·

car concluído dentro de breves
"

Fonte parlamentar adiantou on·

tem que á J:éupião, a efetivar-se e3·

ta m�anhã pocÍerá ser seguiqa de riias.

Rio· firanco
"

é tema 'para
,

"

concurso'

Prevenção i
acidentes fem
congresso,

O Ministro do Exercito lançou o

concurso Serviço Militar/lSS9, sob
o tema "O Ba;rão do Rio Branco e

a Seguranç:;L Nacional", destinado

a estudantes 'de l.:ves superior e

médio, com, prêmios em dinheiro

que vão de NCr$ 100,00 a NCr$ ..

3,000,00:,
. Segundo, informou o tenente·

rorC(nel Washington Fiares, Chefe

da 16a Circunscrição do Serviço
Militar, o concurso tem por obje­
tivo "focalizar �spectos da vida c

da ,obra do Barão do Rio Brancol
,exaltar sua atitude na defesa dos

lnterêsses nacionais c 'proporcio·
nar à mocidade', estudantil 'uma

oportunidade pa�a se familiari­

>;ar com, os prinCípiOS que inspi·
ram e regÇ)111 a legIslE'ção relativa

ud :'::el'v.iço' ,MilHar".
'

O Dele:;;aclo Reg�onal do TrabR'

lho, Sr .• Valdemar Matos, info�·
mou gúe Santa C,atarina se fará

representar no VIII Congress'J
Naciol1al de Prevcnção ,cle' Aciden·'

tes, a se rEaliz,àr em Salvador, ele

la a lu de setembro, numa pro·

moção do Depar�amento Nacional,
dC:' ,Segurança e Higiene do Tra­

ba,ho, Disse que o conclave dis­

cutirá principalmente os terpa,s
reJaeit;l11ados ,com, a s�glU'anç� do

tdbalho na indústria do petróleo;
a profissionaIi�ação e forma-;ão
do prevencionista. c, a segurança
C:O 'trab�.lho na- const. ução' e lm�·

cutenção de rêdes elétricas. O

',Congresso Nacional, de Prevenção,
'de Acidentes deverá contar com a

participação de rE'prescntantes 4�
todôs OS E':!Lados.

; ,

Caminha. lar':
visita aos

jorRa listas
: �; � .

O Comandante do 5� Distrito
Naval, Contra-Almí-ante Heriék
Marques Caminha, visha�á às" Il
h,ora$).' d� amanhã .a C;,�a do 'Jor­
nalista, quando manterá um 'en.

/ eontro com a Imprensa desta Ca­

pitaL No mesmo '(lia deverá vigj.
tár aqiiela Casa, o Sr.' Pie:rre Pon.
cher, Çônsul da França na ,Re,

[ião ,S].I.l, .que .se .cncontra em �7,('
SJiR oficial à San ta .Catarína des-
de a' última 'segunda-Ieira. , ",

J ' ,

De outra parte, o Sécretário-Ge,
ral , elo Ministério - do Interior; éh.

.genheiro Henrique Brandão CavaI·

,cân_t(, enviou .despacho" telegráfiGo
à Casa do Jornalista, agradecendo
a. "amável acólhida" por parte.' da
Imprensa de Plorfanópolís, quan­
do 'de st�a, Ivipita' a esta Capital:'

Caixa adquire
máquinas' e

. ,

equipa ento$, �
Com a presença: de 17 represen­

tantes de íírmas comerciais ;Or2.
dencíadas no Departamento Cen- ,','

traI de Con?-pra;;, miam :abeitã�
ontem as propostas ,referentes' li
concorrência 'pública realizada' pá.'
ra � compra de máquinas e eqUJ'

p<)-ri1!3B:�OS par� apaix�, Eoop_ÔmJCl
�stadual �le' Sa:nta� ,�ata'rina. ",

O

,eqUipamento eleverá ser montado

nos pl'ó;'):imos dias, a fim de qt10
• 0'" nô�o, qrgüo de crédito, :entre em,
fUl).cionai;l1enLo ,no prazo p'revisl,(l',
Por \outro lado', fonte eredenci,,·

da do instituto Técnicp' de ",Adl1\j,
histração 'e, Gerêl'lCpt.: 6i�ã.b ':, q�<,9
firmou conyênio para 'a 'organj�a·
ção q.a Caixa Econômica, informO:J

Que continuam abertas, com grall'
de pr,oeura, as in.scricões aos càJl'
cursos pSbJicos p�;·á admiss[iü
do ,pessoal da Caixa, cujo re6uia.
menta foi publicado no ;r:;>iáriiJ
Oficial ,do último dh 7, contendo
tôdas as instruçi'íes aos candida'
tos.

\

Prefeitura
·diz· o· que fal
DO municípiu.
A Secretaria C!ê)I Obra", da 'Pre'

feitura Municipal anunciou a �eà'

Uzação, na Ill�a e no Continente,
ele inúl'l1ems obras de interêsse
social, eriucacional, e ,turístico .. ,E,,rll
bom ritmo prosseguem as abraS
de embele.zamento da Praia do

rvleio; �m,'Coq�wiros, a ampliaçãJ
:lo Grupd Escotar da Lagoa ,

c

construção da e,seola m1!micipal' c�e

Barm' de S'<\J1lJ.Daqui. Em Pântano
do Sul foi iÍ1stal!ado uni' dabinete
;nédieo;odoL�6Iógico igu'ai �,o que

já funciona no Saco elos Limões,
Estã0 e;:n construcão as estra'

dn;s :&C",Riq�t1io."'�' daieira elo sul
e a que ctJntOl'l1'a a Praia da L:1'

goá � pros�égú�ni as, �bras c1c:?3·
\:üneiü�ção" da:' Avcnidá o��an
'D'Eça, alàrgamento e revcstimel,:'
'to ,da estrada que demanda a/ü"
mação, eonstruçi\o de gbJerias p,IU'
\'iais em di versa:> faixas d.:s pn;tn5

,
' er.sde Coqueiros, rc:;)nna das ba� ",

dp. peixe no T.:Iercado J:,luniciPS"
c6m a instalação de moder?:S

'àea?balcões frigoríficos c renov,'
, '\Ja

dos pisos, lajoteamentJ d� �
, JJ1l'
Arno Hoeschel' e abertera e" 'ta'
plantação da cstrad:t da, pa!) (

Grossa em Canasviciras.
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